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Noticia sobre Heraclito Graça
Heraclito de Alen-

castro Pereira da Grn-
ça nasceu em Icó, Cea-
iá, em 18 de Outubro de
1.836. Era filho do Con-
selheiro José Pereira
tia Graça, Barão de
Acurai, que àquele tem-
po era desembargador
na capital do Mara-
n hão, e que depois foi
ministro do Supremo
Tribunal de Justiça.

tóm 1856, terminou,
com muito brilho, o seu
•urso de Direito na Fa-
culdade de Recife.

Regressou ao Mara-
uhão, indo viver em
tompaiihia dos pais.
Obteve então, sua no-
ineação para promotor
'le S. Luiz, mas apenas
permaneceu no cargo
um íjuadriênio. Findo
i>sso período, pediu de-
missão, consagrando-
.-•¦ à. a d v o c a c i a o
à polilica.

Fez parte do Partido
(lonsevador. Tendo co-
mo companheiros Cio-
mes de Castro, Vieira
ila Silva e outros, fun-
dou íi "Situação", jor-
:iai em que defendeu
ns idéias do partido,
sümultaneamente tra-
balhava em um perió-
tliiio literário e ilustra--
do que também tinha a
colaboração de Gentil
Braga, Joaquim Serra,
Trajaito Galvão e ou-
li-os A produção ds
Heraclito Graça, a esse
'empo, era de prosa e
verso, e nelas notavam-
•-»£¦' os seus grandes co-
nuei.-iiiiet.tos ile filolo-
Slll.

Maranhense adotivo,
dini-lüe o Maranhão re-
l"'l>sentaçào na Cama-
ri ila província em'•yas Ir-gislaturas. He-
rác-lito Graça mostrou-
*'' iiü um orador per-leíto-- «ni parlamentar'l*- primeira ordem.

lini iS6S veio para a
yâmavii Geral, sendo"'«eleito nas duas leais-

laturas seguintes. Os"Anais" do Congresso
nesse tempo estão re-
pletos de excelentes
discursos seus.

Registre-se a atua-
ção que êle teve nos de-
bates da reforma judi-
ciaria (1871) do recru-
lamento eleitoral
í :l S751, da lei do Ventre
Livre. Nesse último de-
bate a sua palavra re-
vestiu-se de uma ex-
trema importância.

Deixou, porém, o
Parlamento, e entre-
gou-se às atividades da
administração. Foi pri-
meiramente presidir a
província da Paraíba;
depois presidiu a do
Ceará.

Em I.S77. voltou a
morai' no Rio de .lanei-
rn. indo a princípio ad->
vogar em companhia
de José de Alencar, de

quem era grande ami-
go.

Rio Branco convi-
dou-o para advogado
do Brasil nos tribunais
distritais do Peru e da
Bolívia. Heraclito Gra-
ça desincumbiu-se ma-
gistralmente da comis-
são, sendo depois dis-
so nomeado consultor
jurídico do Ministério'
das Relações Exterio-
res, cargo que ocupava
quando faleceu.

Em 1905, na vaga de
Pedro Rabelo, foi elei-
to para a Academia
Brasileira de Letras,
tendo tomado posse
por carta.

Heraclito Graça falo-
'-eu em :ttí de Abril de
1914, em casa de seu
filho Dr. Álvaro Graça,
qne era, então, delega-
do de Saúde da 9.' '/.')¦¦
na desta cidade.
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Hvtmvm+tsv ittfui vm livro
«•«/ii o título Futos tia
Linguagem os artigos pu-
btivttdos interftohtfhimen-
tf no "Correio tia Ma-
tthtY'. dc 2fi <U> fvvervi-
ro a /6 d*> i*iov ombro do
J4tO:i, st>h tt vpígrofv
NolíM."'ÕtS ííldlÓlliCil*,

Outro jeilio t> maior
dvscnvolvtntvttto de /d-
Xiirts tópica* rvquvritt vs-
sv trabidho. motivai o o
octtsiintui'. i>tirn couver-
ter-se agora tm grave e
ililiinlniliu iiiiintt que lo-
mit. 1)110 o Autor ttiiitcii
Wvv viu miro v o tfitv o
jorçum diiifla rogou hií;
mvrosos v instantes.

Tarefa ião úrdntt pen-
tlitt dt- disposição t- tem.

po: e tempo e disposi-
tão pura isso faltaram ab-
.lolnlit mente no Autor.

Assim, o Urro repro-
diiz os artigo», tomo apti-
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sTr V A D E P fi O LO G O V OCAÇ AO OE HE te R A- . m ft „„,„
•Me* .w„ «(Ml I«tór rt- Soí^««, e «r*r 

CLM.U 
OK A v ^ ,., v,mi> dcv, d|%H, w

líendeiMio-me « «««< «'"• '«" (r"-*»*»"*»*- r"* "T" 
Nv,s devemos ser o quo s»- vo do '"'*"*, ' 

h ltos .,,. ,,„ obter c publicar pot »'|„

limoçá» r«íer«rl«, ««nio- to «o /«,» •*'*' wus, embora barba.'.». *£ «*>¦« *™^„tólI'" 
,cr,a doa .Io «i mesma o d. me»,,*,»

Wb« Tprimeira» tiras do má língua e tótnetttt, ttm ,., ossíli:ía ou ,k hc*•"> ,, dos ,,„ Sl,, notável comoc.o. «

„ue por simples estudo « /,r.«.iie.Vo *«&<¦•« "•«««• 
£ 

~ 
a [cnvm s,,'o ,!„„» - d», regras* 

; ^.^.^ em SUm,,

namenlo me entreguei, moniosa que lhe» Utcot, to „ »,- ui.se. los «^ ^ ;l vMo ,„ 1)d A ,¦„.",/l.í«»A, 
l«»- <**-A"** -'» •'»••"•' e, desdenha». ,,;mIal Mall,t, patrono «j-*; •'» "|c 

s (b vl[la; suagc,u não lhe .Uva i„„, ,

luMtZT algumas opi- tio*, lêem e aprendem d;l vossa «dei,:,, to. um I»i - 
^ ^/ liracto o vo» sensação ,1c um o™»»* M-

,«,,,Ji.ío .!« figueiredo, toda a carreira da vida. o*»,^ 
^ (ksc0UtaltC8, Pe. cesseis -» 

^^ cu|o , encamil„)a(|
derramadas nn primeira (>cío , d„ meu trtf lU,, Rabelo, que prmieito Ij""*. * 

J , daquele tem- num museu dc It.stoi

-H. A»* «<•">» /iíotópi- Mfc0j ,„„ p. porjiaem ocupou, u»» » 
^; ^s 

' ral.

.•«n «;«<• piiWiroii m> „„Wicar, rM,«il«r« ,»rin- ™, uu» 1» h^'"-^*• ' 
A lc ,.¦,,,„„, a nmoi. » Ccrt0, êlc |Wlfclul

"/«ri* rio ComrWo", J^,, „„, /„,„, wr- J ^^ 
' '^^ 

al, „,, inutilidade ^ 
«^>£ dc,me que para o. «curõBiS

M. CjM -*.- 
^ Jque é táojyto e ha, 

—ha 
cnniplei,,, « £ ojçnmVJg „ ^^^-£

,ra/« 
-O ./««¦ « T>«!««« f„ „ n,„t«-W «lo. «o«o» so antecessor .» 

^a 
». 
^ ^ )fcista , h, beto 

q 
, 

^
.User", * «ou tres vohf cláuiea,, que ate nm lf porque tccli.m os nimia ^.^ 

^ fk maiua c ,,s. ^^ ^.^ ^ [^ ^ ^^^^

,*„ língua por.»*.**,", <Jo Sr. Cá„A*,to de Figuei- 
^^^T SX e U mas há 

^b 
ímvatbde. „ u n poi ê é ,

(wI.,T .,„¦•, po- .«o».«o rfído, provavelmente por 
™ *^ , d „,, 

^«^^"ST. ^0^174 SStíi
.Janete* orugos, « ./«««- (,sf.ng.„,s rf„ tempo para ;,ldUo Craçl, a honestidade ibsi(Mc, „,m ,,uc ^J .,(lvcrsiItlts ,,,„ ,„.
,*« o ««lor passou ».- ,.„Ils(íít«Jo* .-on. vagar a da sua inteligência, a pioiun- ^ ^ mijs . vjst;, quc :m ^ ^ te& o)m ^ ^
mm» (orn«< « o«i|»«.r- „M,(li,j,( </(,ft aprestava a dera dos seus csmdos » 

^ outo,KUme,uo. O mesmo cs- ;im()r religioso (t;, li,-.-,,., v,
,,. «fatahMH d., nos- „„ ilustrativa ás «« « » «^ 

^ 
l|lKÍ rí. oiiar desdeulia «•'» ™™' lha. na .:on.,.an!,ia A„ ««

s„ i^trrWÍ ortogr«. JEjrfto. r,»c^ <»«- fZ \^^ '-'->' SS O, ™tl-t» r-t vdlu" 
,re"" SilS™'"-

/«*« e de estrangetriunos, ,,lt, emm sujeitas, os ex- 0 ^ ignorávamos, quo ele i(|m|',m , a aenadeiia in Lima das lembranças s

procurei ler «• e/.iíit'«- „,teeeu «s veses, equivo- ua mocidade Foi ou quis ser j. 
li|)i)idaJe humana, que é vivazes que conservo dei,¦ ....

mente li, admirando tt , „ indutnndo, m« poeia. Sobre o poeta ., • i]5o s(, (,xnui, ,,,, 1;i iigadil ;, de tuclides d.i/W,f >, *««-. ;!r ^t«;«. r«- sr^^r^ hb-i;™:'^—" ^0^=;:..:;;:;:
wao do» caprtiAM, o pe/- ro^lartM ,. f«tor<«, « si,ald,;s„ aos icxws da nos- <¦«H C0™,1^0 

é t, ,.,,SM,l:„t„ anos. Visitava-nos pela sc
filhando a tlmttrwti deles ,luem t,rn seu propósito K1 |ingu!li aplicado em laboi, 

da morl:c' continuada e si- gundu ve/., en, despedida. Aju

em quase tudo. esclarecer e instruir, eo- assíduo, por nuiitós ano, 
^ 

tolc France. Em, torno d,

Ji' K. nm exemplar h« mn „ ltrom „ valorosa consecutivos de otaciu-uiatu, ^ tasüeiros> i,lsii,|. gruiulc escritor tences agtu

urte de escrever Em br,- ^^«éj- S^.rSTS con- ^«.^^jr^ i'^1 ^cnS^
re trec/M> renetoitse e.t<- <te aflo, maenla mdefe- |nisteSf ))do ,,,,„;„. de <ola- '"1S"")S"^" 

„' cllrso m,,„rai |„sé Veríssimo, Rwlrigo OU-
min escritor .* perfeito ^ fím p^ugal contra as boraçSo no Carreio <ín jU«- V I;) 

j-?o Em i>orluffil uo. Sousa Bandeira, fclimo

jornalista político, din- corru,,l0„.s du língua dv „l,ã. O mesmo teor do seu 
^^ ^ ,,'uamío em quan- de Almeida. Medeiros • Al

cmnierile «am ;*ten« «.- - ,IOmeml«ii»e4ile trabalho as anotações, acics- ¦ 
^ sol,,dsmos sn„ ;, buquerque. Tr& to-ws '•'¦

,,fc(,,m*r e KOpr.V.1, ^ (M itoreí 
J SS^^LrSJ^ -^^^olnotU ^.^ ^

,íelrfll«nrfoofls»Hi«tofli.« (mprcrill„ df.irm c peno- s-bre „ „,N!() l!r i,vros, ,-eve- •'« ll» P^« 
^^ rffl. d;| jllstitil.:„. „ meu )ta,«,

« preocupa e expressatt- ,lit.„v flUi,„deturpam coxn lam „ ausência iU idéia nu- 
\''m ÚÍK „,.,.;,0,,.s. (; EucIIdes da Cunha e llei.i

,{,(.» em linguagem ele- ,,„,.„„£,,•.•,•,;,,.¦<>, «ol«i..-i*- litiria: o nosso conlnidc co- 
^ os ,_r.ls,iJciroSi „j0 Mui> elito (ira.a, que passeaMim

t-min o perspícu», eom Incorreções e deu- S'W"'' »K'">S n" ;'-':"!';:'1'1';; .emos'admitir no nosso povo .imu dos eMiem,» d: '.

.sreeisâo concisão, visor ^^ por re„,w„ -^ 
X «^ ".-T^10 '<' 

5^ 
'" 

"^""''"' ^ '
.. simpiicrdarle m«r«i>«- (|)| ,„„;„,. ,.„,,;„ ,ío ,,,„. ,,ib;.,|cn;,. a lllnill ,a,.s,idade de 

^Và7Suas 
'imvacòes 

como tt.do em roda. 17, olhava-o*
Ihosa, coisas tpte rurtt- ,,„,,.,,„,;smconfrades. espírito, procurando uísiuui- |)rasn'cjnsim)5 dl, ,,,„„„:,1,i;,,. surpreso, e, .to sair em ium;
monte ttntlmn ¦'»/H«*. QxufA „ Unslrado vamenie o seu máximo pra- x',lV()lv n.1),.„„.„i';, no s„|„ ,,a»hia de Eudides, dinc

,U*im, muito me edi- 0„iO de Figueira. '''',' (:''L'", ''"¦ .," !'"",,'«, iiiiiltío  leeundo preten- lhe o meu vesame e o retcio

li.» Mantido e supondo Sr' «-"""""* rte .S.,",., cialmenle un, fti-.„i,aiu.,. nao stlv;i (, iníri(, |0,1L, A,u-

{.lu".o., dc ''"' '•"'" " °»l>e"0"dad" um IÍIÓIoro, mas um logo!,- "',,,';1 
,,„,,,, ,,„ ,„,,. ,„,, ,rancc de nós. três, os b,

¦ . uue 'U l'"''1»"^" * .,„ SCT, e,pír*ÍO cdto, .'..- Io, segundo a dist.nçâo que »- 
^^ ;, fol| c 5ulho; an,,!i„s. l'u,li.l,,

meus Itolrres reparos tt 
^ ^^ mif|/|<| ,m_ t.,.lkt 0 „,.,,,,, y.é,Ma. i, ver- 

^ ^ n)(^ ^^ oova ^ no_ |ambélu .|(; um „,al„lc b.lrlla.
olguns pontos ftlologtcos .. ,|aile que, ao contrario da re- s a ^^ (.o nf)SS()| ,;,„„,„ ,.„,„„ um ,„.
,. „err,«e,.ío» do Sr. I.ttn- ~mé0Me ão's ;,„,,/,„., ff» ipn> '''« «ra"'f «^ «* lidaUc do ,xêicco dos vin- bareu e orgulhoso como un,

dido de Figueiredo viní "«'"•'"w"'*s'f 
am """ crev.a bem, nao era mira .,- N i() ^^ (. anhu|- lx)s,J(„„lrtt.«ao .«- ¦•(,¦ B 

ge(.rtrom, ,•,»»/«», - , „ rabugento, e unha "* ¦ o contrai io do mr"
proveito a quem em mu, I 

J» ^^^ „ .,„„„ dispoSo „„ „s„ , » -•' lo «'J ^CX» '-
«,„ „per«.r«, p,'«e»r« /;(<>)|Hi(( ^ „,„,„„ ;im;)1„1i,1,„,,. E,a sim, ,„¦ ^ 

^ 
«^'^ 

f_ ,.., ^ (, Jc Hcr;i,llI() ,,,„;,
f,„ ão labirinto tlu cie,,- ' 

„ purew 
tram,f "tc 'i'J'|,",> 7*l03' io decrépito de lolhas poei- uma ótima idéia. Nã" "l"'1

,ifl A, ««.«««e™ por..-- 
- 

;. nMl(erfMJi(í ,,„. n» ,^ ubd, n .,, 
^ ^ ^ Mogi „ , ,

,.„«,«, l«me.««.m.io .,.h> » 
«Wi^fa-me „s ^„ n.v(;hl,h,. ta Hcrá- Mas, como é inevitável lc chuo uaqn co

„i„d«««o«e»/«« .««««/.- 
«'^í,,^ ,lMíe„ CL Graça, „ nossa lingua ação inlluente mus insensível m -,nn es,,I. . . |^ 

()
xUlâtletle outras hngttas, 

MJSo m Jpirilm 5C tornara uma ,c>,R,á„: os a 
^™>^^ ^ en ,a .,.i.«-

* /rrorcea... p„r e,e,,- 
(Mí|„c„. ,„, sft **^%™£^rJZZ*^ e A

'''"* ., !',„.„ ''O"¦ sabedores tle Indo e êle ^^ihcra uma longa sc- co aquela mescla de arcaico. !• rance com crueza* .. ,;, ,„ ram sitoeaores ne ausu >r ê, ,..„,,!!,„,, ,,,„„ iongil sú. co aqueia tnescia ue aica.cu. ¦• ---
Em »«.(<«,, a» língua, imU>feeúmh 

„„, gn(M ^ dt. iman,,,và,. O e de novo, de raro e de ,,,„- "do que si

„« sua constante evolti- ^ 
,mreceres, bum- espirilo religioso não admite diano qne na arquitetura se mens supaious.

,¦««. Im fi /«n-.íe bater tlu- jj^i-, progresso, nem a evolução: as chama o estilo rococo. Escrc- Sorri da ingemiuliu
,-;,!«* .• mceríes»». Ha bttleantlo-se em vanutttes, < ..^.^ ^ ^ as vemos „m:l ,,,,.,,„ ,illglla |j0[), Elldullv, en, a a,

lZ„e*« se r. imríe »rí..- ''"" '" <'nnlleTam ,rr"f feita.,; sé, o pecado pode mu- que não é a dos modelos que cia t!irdia do seu acanl.
' ,': I 

., rfiç«s « primeira e mais d...|a„ (. 0 ()ecill|0 e maldito, imitamos, nem a do tempo ,0 despeitado; mas pn
grafica logrou lini)o ¦¦ f^ 

observação. K o pa- porque traz a degcnercscOii- em que vivemos. E' o idio- ,,,,,. c-lc porventura ao
zar-se, o mesmo nao su- (J(.(, 

/(#I/Óni(# Vieira rii- .in. ma da scini gramaiical. O escritor francês, mq'
.¦pite com it construção. ^. ^ - (; j^j/, O nosso rontrade leve as- O nosso saudoso conliade de iodos os asper
Unicamente '•»•* tyue nâo *"_" ,, ' .sim us vin.mies, os excessos c nfio pôtU' coibir o excesso cie lizaçüo, ironista

im conhecem 'lUimtliai!- """ '""'" !ipr '"""" as falhas dc sectário; ninguém sua minuciosa erudição. A todos os latos I

mente serão" estranhas ihrnai;, seu velho ndve', soube mais a lingua sua vini.de loi o nobre amor sentido surpresa miie
* , . ,.,. ,, i .- ut? portujíucsa; mas cie teimosa- nue votava aos clássicos du les dois homens intui

„« ¦•nnvièrávCh dtficuldi- amigo afetuoso — He. i ..... ,i,,;sns .«,rr.ii.ru..t.ii. .•,/«.. mente evitava convencer-se língua, e com o qual edill- a sua presença, uo,s
des que os mestres regia- HAtUlV I.K4Ç.4. das conclusões da ciência lin- cou êsse monumento de sa- ros intelectuais; e c p
/«nt, cnsintindo as meios 24 de Fevereiro de (.uistica. Por isso, em parle, ber iniçnso c mil. que a nos- que pela primeira ve/

mais seguros e. adequados 1903". foi um homem represem ali. sa Academia satisfazendo ,, pílilo zombeteiro se

ilrro

:ctos é
cont-in!
;niano>
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Heraclito
Cfl. — "Direito d«s

1 !eviláqua,!ente cate*
drátteo dc legislaçío
comparada sobre o di-

. reito privado na I'*acul-
dade de direito do Rc-
cife, 1 v. 8c gr. ATS

¦pági Bahia, José Luií
da..1 Fonseca Magalhães,
editor, 1896.

Aos autores mais conspícucj'
da literatura jurídica brasileira
velo reunir-se o Sr. Dr. Cio
vis Beviláqua, publicando o "Di-
reíto das Obrigações", rico frtj--
fo de aturados labores, que aí;r-
ma' uma individualidade poder»"1-
sa e ativa. Embora, com louva-
ve! modéstia que sobrepuja «u
verdade, diga no prólogo o op?-
roso lente da Faculdade de Direi-
io do Recife não foi seu intuito
esquadrinhar com arguta anáU-
se todo? os recantos do curioso
(iepàrtamentò do direito privado.
conhecido pela .denominação de",DireÍto das Obrigações", on
fazei* descobrimentos eih regiõe t
a mhide trilhadas petos mais in
.sígnes mestres da jurisprudência,
certo é qne, pondo de lado o r--
síerente ao direito.de família, dai
coisas c das sucessões, objeto <!c
trabalhos especiais, tratou o au-
tor, no "Direito das Obrigações"
dc principal-que ao assunto c;>.
lie.

Divide-se a obra em duas pa;-
te.;: teoria das obrigações; eau-
.sas geradoras das obrigações.
\*a primeira versa o seguinte: r.
conceito filosófico, romano c
¦fioder-iio das obrigações, sua nor-
ma, Fe ti sentido jurídico lato e
restrito," sua definição, objeto e
causas: os direitos obrigaciona'*
c as respectivas afinidades e di-
íerençps com os outros ramos de
direito, com a moral, economia
jjolíttca e psicologia; a evolução
t* íeoria <Ios direitos obfigacio-
liais; rs formas contratuais; a
U'ansÍção da obrigação coletn-:*
[tara ít individual; a classificai;"!'.»
o cltscri^ão das obrigações c seuti
cfeitos no direito civil, comer
cia! e internacional, privado; c-
ji uai mente como elas se extin-
giicn; c quais as conseqüênciaj
ile* sua inexecução. Na segunda
j>ui'le -- causas geradoras das
(tbrigações— o A. investiga.
17 u teoria geral das obrigações,

. descendo até à noção e função
ilo? contratos; a diferença entre
elas c os atos jurídicos, os requt-
sitos que as formam, validam c
limam exeqüíveis; os vícios qre
u>ntingeni, provocam mera in-
(U'iiií:ação ou as anulam; a foriva

¦ prova dos contratos, sua ciai-
xfiçüção, interpretação c casu*
(7; Miboui inação a leia estrangei-

•uhbmwto umin-o de "a hmou* vol vm

"¦"":"- -'-•¦'¦¦ ¦" WÊjÊ

MOM ir

Graça como Critico
.:¦¦; jm** -ü

*\W ^K

¦¦ó>cK 'JEJU W. .7,,.JK.^ffír f - :'?

'¦:r'- ÜL J ¦•.'•¦
- .rJ^Ê^S^m^ 7-'j

SmH ''
^^V\p^«)Ç> **

IP* '¦*"
UerácÜto Graça, por Enóia

ra; 2*. a promessa unilateral, co- los a corrigir na próxima ctli-
roo nota das causas geradores ção, que não tardará, já S pcSodos contratos, expondo c jusiiíi- mérito da obra, já pelo rápido
cando á teoria respectiva com consumo que a aguarda, desti
cstipiilação cm favor de tercei- nada, como é principalmente aos
ro, com os títulos á ordem e ao estudantes de direito, já pelo lia-
portador c a promessa de recom tural investigador do Dr, Clovis
pensa; .>*, os Ltos ilícitos c qua.* Devilaqua c seu indefesso amor
contratos e outras fontes ds r.o tratallio, cuja fecundiilade c
obrigação; 4", os contratos cai anormal entre nós. Não me pa-
particular, descrevendo-os a tr i- recc sem proveito acentuar a!-
cos largos, mas com profteien- guns reparos,
cia. tais como adoaçao, o empres** A asserção do A. exarada í*.
thno. o depósito, o mandai >, p. 174 e 175 provoca retíficv
gestão de negócios, a compra çao; pretende êle que, embora
venda, a troca, a locação, a edi- "ex-vi" da Ord. I, 4 t. 50 '3.
Cio, a sociedade, o seguro, possam os filhos famílias con-
constituição de renda, o jogo trair responsabüidadessòbrc seu">
aposta, c finalmente a fiança. bens próprios, nega-lhes o Cod.

Destes Hneamentos ressalta Com. art. 133, íi capacidade ds
vastidão c iinportíuicia da obra; contratar. Mas, no lugar md.-
para alerir-lhc o exato mereci- cado, o Código se limita a permi-
mento, convém lê-la. Terá en-* tir a profissão de comerciante ao
tretanto, avantajada a idéia do filho famílias, maior de dezoito
que víJe, quanto é util c atual, anos, para isso autorizado pelo
quem souber que, filiando-se pai, por meio de escritura públi-
sã doutrina dos mestres, est;;- ca. Daqui se vê qne o Código
dando as novas relações c for- não reputa incapaz de contratar
mas jurídicas criadas pelas ue- r.o filho famílias maior dc de-
cessídades e influxo da civiliza- zoito anos; apenas o fere com a
rão, c usando dos processos i*:t incapacidade peculiar de comer-
crítica ir.oilerna.o A,sempreatet> ciar, salvo autorização pater-

O Direito das Obrigações" de
Clovis Bevilagua

ção, pela falência do locatário, tocante responsabilidade (!o
exceto se ficar em risco mandatário para com o comitê»-
o direito do locador. te pelos terceiros com quem porCensurando, com razão tle sobra, conta dele comitente contratou,
a dureza da ordenação que per- não dispensou, o A. senão bre-
mite despejar durante o arrenda- ves palavras, citando para cor-
mento ao inquilino, sc precisar robori-las Códigos estrangeiro*
da casa o locador para sua mo- c esquecendo o nosso Código Co-
rada ou de seusfilhos e irmãos, mercial, que se ocupa do assun-
acrescenta o A. que,"neste ca- to nós artigos 175 c 179. Dis-
so", requintando de rigor, a lei sertando o A. sobre a fiança,
denega, ao inquilino c fügamen- não lhe adicionou as cartas de
denega,ao inquilino a oposição crédito e abono que aquêie Códi-
suspensiva d odespejo ató g0, no art. 264, previu e regi;-
a liquidação e pagamento do- iou.
Ior das benfeitorias autori- Também, nem uma palavrazadas pelo senhorio. Não c escreveu sobre o "reporte", Ií-
porém, só "nesse" caso quo a lei guri de direito nova, conhecida
tira odosição do inquilino o c praticada entre nós e de que
efeito suspensivo; é em todos os se ocupam já os Códigos C»."quatro casos" da Ord. L. 4. t, merciais modernos, como o iU-
24, conforme se acha sumariada üano, e o português. Mas, a
na referida Consolidação, an. omissão mais lamentável do A.,
670. e expressamente disposto nn ae me propõe o seu absoluto si-
final do Assento de 23 de julho lèncio sobre as obrigações ao
dc 1811. portador debentures" das so-

A solidariedade dos signaíi- ciedades anônimas e sobre as
rios das letras de câmbio não é apólices do Estado ao portador,efetiva somente quando nelas iii Savigny no "Tratado das Cbri-
mais de um secador ou endossa- gações", incluiu-as, assim como
dor, como sustenta o A. apoiai, os bilhetes hipotecários cia Prus.
do-se, aliás, no art 422 do Có- sia, nos títulos ao portador, e as
digo do Comércio, que estabelece apreciou em sua natureza, varie-
expressamente doutrina diversa dades e efeitos. Quisera ver ma-
nestes termos: "lodosos que si- teria tão grave tratada pelo ta
eam ou dão ordem para o saque, lento do A. do mesmo modo porendossam ou aceitam letras dj que discretamente sc desempt-
câmbio ou assinam como abo- nhoti do contrato da edição, sò-
nadores, aindaque nãosejam co- bre que aliás não há lei nossa,
merciantes, são solidariamente como há sobre as obrigações ac
garantes das mesmas letras e portador das sociedades anóni-
otrigados íió seu pagamento' .; mas, Lei de 4 de novembrodí
Nas letras de câmbio ordinarl.v 1892. art. 32, IS)eo(s z,qájáá
mente há um sacador, pessoa sia janeiro de 1890 art. 32 e De-
guiar ou coletiva; pode haver créto de 15 de novembro de
endossador, se o portador, ou a 1893. São tais títulos de tanta
pessoaa favor de quem foi sacada circulação entre nós e já têm
aletrã, não a endossou- Isto não suscitado tantas questões; revés-
obstante, apresentando-se o poi • tiu-os a lei de tamanhas garau-
tador a cobrá-la, depois de pre- tias e formam recursos tão fe-
enchidas as formalidades legais, cundos ao desenvolvimento das
são solidariamentc obrigados ao sociedades anônimas de capit-.!
pagamento, tanto o sacador como limitado ou cujos acionistas não
o aceitante ou sacado, por fôrça querem ou não podem amplia-
daquele artigo 422 do Código Co- Io oü completá-lo pelo pagameu-
mercial c da nunca jamais inter- to do resto das entradas, que c
rompida jurisprudência dos
bunais.

Nas letras da terra, cm tudo

estranho ha vê-los esquecido
A.

Não me açodem outras obser-
iguais às letras de câmbio, com vações que se prendem à suo:*»
a única diferença de serem pa.*-
sadas e aceitas na mesma pro
vincia (hoje estado), o (Cod.
Com., art. 426), também se d-
ampla e absoluta solidariedade
de pagamento. Ii ordinária me. i*
te nas letras da tetra, quando

tància do trabalho do Dr. Clovis
Beviláqua, nem me permitem
maior desenvolvimento as es-
treitas proporções da seção bi-
bliogrâfica da Revistaú e a
simples leitura, se bem que as-
saz detida, que fiz da obra. Dis-

'.OfMilimiaj-Sü da p&g. nnlcrior)
ii- admiração t* dc respei-
i'»... ante o desconhecido.

ludo c ocasião de imagens,
< assim se combinavam as Uo
bárbaro t; as do cetico; paraliitlides. as imagens foram
pretexto dc formosas e alar-
sadas frases; para Anatole'¦'rance foram, e talvez jã não
>ejsm, as formas da sua nega-
ção sistemática.

/V nossa Academia também
1 «ai templo c refúgio tias
imagens da vida: longe tias
dissenrõcs c dos distúrbios,
«'bre o efêmero curso das
nossas esistências precárias,"i". tranqüilamente, ingênua.
muilc. tecemos a imagem danossa perpetuidade,

ficai c ajudai-nos, «r. An.'"'"ti Aiistregésilo.
r'brigações", por Ciovif

to a 1 lisiórta, ao direito romano, na.
ao pátrio c í.o estrangeiro, u lição
dos juriscpnsultoR, à jurisprti-
delicia dus tribunais, evoluçãc
da ciência, quase tudo perseru;:*.,
analisa c elucida, escolas, siste-
mas, teorias, classificações, opi

Como uma das c"tusr.s da ex*
tinção da locação enumera o A.
a falência do locador ou do loca-
tário, apointido-sc em Teixeira
dc Freitas, Consolidações das
leis civis, art. 653, nota 3°. lis-

lliiies, leis, usos, e autores; c ira. te exiniio jurisconsulto não lhe
pomo das controvérsias, raro sufraga a opinião, ao contrário:
não inclinar-se às soluções mai- depois de lembrar que nada mais
consoantes aos principios, á ra falso do que o provérbio —
zão c á equidade, circunstâncias-"morte c casamento desfaz ar
que acredita seu tino jurídico, rendamento,', cm face do Ord.
bem como ali ressumbra o largo I.. 4 t. 45, S 3, que impõe ais
e profundo estudo a que se cor. herdeiros a obrigação de cumpri:
sagrou. Assim, constitui o "Di- os contratos daqueles a quem su
leito das Obrigações", um livr.j cedem, conclui que, por identlda-
precioso de consulta e ensina- de de rzão, também não se re-
mento. e na espécie faz jus a sei solvc o arrendamento, pela la-
cofisiilei-ado obra singular na lia- lencia do locador ou pela faleis-
gua portuguesa. cia do locatário, salvo se a loca-

Porventura não ficou algumas ção fòr feita com proibição de
vezes distribuída a matéria como ceder e sublocar. Ii Zacbáriae.
o exigia a filiação lógica das Troplong. Duvergier t outros.
idéias lafluem repetições; notam- juriscotisititos, bem como a ju-
<e aqui e ali negligencias, equi- risprudència. firmaram o prin-
roco«, lacunas. São leves defei- cipio, da não rescisão 

obrigação de pagar é restrita à cutir tcorits, escolas, sistemas,
pessoa do accitante para com a divagar em abstrações, destinçar
do .sacador ou à sua ordem, r.o definições c acarear ápices ci-
aparece o endosso deste a üi*- entíficos. é tarefa avessa ao mea
terceiro depois dc vencida e não temperamento c oposta so meu *
paga a letra. Mas, este, se não espirito, que mais se apraz c ali-
passou a letra adiante, não é un? inenta do que é certo, positive.
endossador, é um simples porta- prático, aceito pelos mestres 9
dor dela, tem o indisputável d - sancionado pela anciar.idade dos
reito de se pagar ou do sacador tempos. Agradou-me a obra;
c simultaneamente endossador. com o pouco que sinceramente
ou do aceitante, ou de ambos, me saiu da pena cm ligeiras ob--
porque ambos, se bem que nSc servEÇÕes, rendo a homenagem*
haja no título sinão um só saca- devidaaos talentos nãço comuns

do Dr. Clovis Beviláqua e fer-
voroso aplaudo o importante t.
útil trabalho que em boa hora
deu à luz.

Todavia, com a franqueza que

dor ou endossador, são solidaria-
mente responsáveis pelo pag.v
mento.

Nem no depósito nem no mü
tuo ocorreu ao A. uma espécie.

loca

larga e longamente agitada eni me é habitual, mormente dirigin-
nosso foro, sobre a qual feliz- do-me a pessoas de verdadeira
mente parece afirmada a júris- valia, tonsima o ilustrado Dr.
prudência, aplicando-lhe a bei Clovis Beviláqua dizer-lhe qw
doutrina do artigo 875 do Códi- o seu notável trabalho seria cre-
go Comercial,. Assim como mio dor de muito maior louvor ss,
pode ser considerado depósito subordinado à matéria e expun-
o de gênero sem designação Je gidàsccrtas divagações especula-
espécie, o dinheiro que vence ju- tivas, outro fosse o seu estilo,
ros e a soma entregue a banquei- outra a sua linguagem. "O Di-
ros com a retirada livre, consi- reito das Obrigações" é uma
dera-se igualmente verdadeiro produção científica que o A, no
mútuo o depósito aparente de prólogo declara dirigir princi*
dinheiro com prazo certo para palmente aos "catecúmenos" do
restituição ou pagamento d-. direito. Mais obrigatória pa>
quantia entregue. A comíss^ ra o A. cumpria ser sua lingua-
"dei credore", tão importante no gem clara, precisa, concisa, cor-
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A MIÚDO - He"elito G"sa
j ,-,„., |cii5o Pcraiso Per- C. do Figueiredo cutewlinr .

ABm-n-tt ao Sr. Cindido procurei chorar... podem nes do Leito, J«*jJ*™"* ... \ ,.'.,( ,)uudo a loet.cSo advcrbial onitodo.

de l-iRuetrcdo que a locuçlo w por que chorei cm um bal- de Vasconcelos, o, pacuc .^^ 
f ãuliu(Uk m„j,0 „an,ralmc.i,c

aüvcrbial « .-.'«d». "«I1^* de; de M* f»i •• «**¦•¦ »ucl Bcrni,",CS' .*'¦ 1" c l Mora c. 5 c c. do adjetivo miúdo, como „
íttiás, desde os quinhcntistas . ^unwr.mc Ms Chagas Jacinto rrctn*. TOitMO , c i- ^^ advCTMai, ^^
cque êlc diz que * como qua. ' (,c locomnçSo e Francisco Rodrigues f-obo, .2. ^ (amos ^.^ a |(
se todos t^evet»*«*•¦£ 

£ 
„ 

csti minto c olltros preteriram a E il88Ím quase todos os cs- a

St? 
"ÍS. 

W plrt o tf, M* e « forma « ***** entores _*~ «••* 
gramlc, . rct„. . séco. etc, -

Brindo significa jt<í<juí»i»o. 6flMí/.- Castilho, de (iticia o sr. C. confessa o Sr. cantiitto g ^^ (C|fW ^ 0 ^^
redttsido, tiutg«|lfic«»l«; e 

Mm as idiasiucmiai de Figueiredo transcreve um gueiredo. Fcritam Lopes, que usava ,1c

LZa^tsn^rWgâe.toi.i; não legislam sobre as línguas; exemplo de . miude - e há ^ m,Kd„> sc BÍO c m,is a... mnimkj emprego» «gualmc».

mis c a que significa omiti- . se c ccrt„, c por mim tam- mais exemplos disso - escre- tjg0 qBC BOT|lrfí I)0J escrito- ,e na crôllica dc D. João I,
'¦nm^titó, 

>»«'«>•> «<=•«• com lim verificado, hi muitos via freqüentemente a forma reJ c documentos, t muito t, j, p, ,7 c na de B. Pedro

freqttenao. Nestes termos, or- ^ nJo ge # wiud(, No f,,,,,,,,, na «d- ^ ^^ c devi», antes de r 4, a locirçSo «dverbial pelo

T4,C^* 3- .".prende «os dicionários, e vttUnck. pág- K c XIII. ^^ andar eorrente ua „,;„,,<,, derivada-d» adjetivo

íandò que * lin8»a "*° sc qt" «»<*s- entrç "^ »,ím <1e N*$ Gedipets-ávm-\atu linguagem oral. «titulo, no sentido de mimt.

aprende nos dicionários, na taj[,os> «. repetem c copisun "Contínuo sc experimenta, DÍKj Qrammai,e des Un- ciosamente.
maioria dos quais i preciso ^ CTftJci ^ MS crros mai, cim;a.sc „ »J!(rfo" & 3. P- ,„„ romanes, t. a, p. E ««iii«te, fowia ^uc o »,
„ao ««rfiar às «g*^'™ 

^veis e visíveis - no pon- 171 *SW3S, nMStta como sc for- c. 1-igueircdo considera í81,

&o dcTal^m dictoniristas ,0 da questão não incorrem -pateia-sc « «lindo". Idcm, mga a maioria dos advérbios -«^«jisjimti, í jwvemiu,

sc hí ntduido no mlntero das absoiutamcntc cm censura, p. 2o9. M Iatim c „», línguas que muito menos portuguesa tio

bases portuguesas o « mitttlf.' .ntsamt)a {idmcntc um feto No pl^)ogo dos fastos, p. dí|c se originaiam. Após o' que «miúdo, «pe-^e usa tle
lições priticas, i.°- v, p. 24- 

^ Jjjjgil!| XXVII ^ miuA| ^udid»'* advCrbios primitivos, os ad- bastarda. Eit me explico:
* a.»-edição. cmTC os cIíssicos c u ,.,,,,„, 4 miu4|0... „érbios com maam dos 110- Amiudo c pela mmdo »<»,,

ni^^tUulua r íodo'« modernos, como entre o, anti- Ganeit - "o que nem sc mc9> com « ,em preposiçüo. sua fonte 'iM-r«rc»> *.!-

fundamento c indicativa dc ^ ,,^0, í|eS matres, *s for- conhece <t uiiüdo" Disc. e ji,»gelos ou wpetidos, no sm- jetivo miuo , qpc at]F

certa indisposição idioi»»c«d- ^ a mMo c „ fflÍH(í(, sío Uct! p< -9. _ «Opiiiião a guiar, 110 plural, cm qualquer «»S'" tlcstle seus wnipo, i>n-

SÍCa: o adietivo miúdo não,é 
usuai, ,la ací ^ dc amiutla- milído ^<i„íía". Idem, p. jt>. gênero; depois, os advérbios nútivos no refrão Baotta,.n

sô "f'umoJ2«rTnm- mete. repetidamente, com •-,., nM e preciso começar com os adjetivos, e.c. Com os u,i„ nem meado . Amante
dustdOs insignificante, signni utuiu-, ...... rj ......,..„»..-.• não sc ittstitica històiicaturu
a tanibím minuctflso, «miu- freqüência, eom pequenos ut- „„;, ccdo a educarão . Edu- substantivos, no portugut... '"» )l ^

.iadi). freipiente, o que o Sr. tclvaloSi muitas vci.es, etc. cação, p. «5. ide™. P- S|. c,c- tle frente, tle salto, dc dia, tle le, porque na g |

Qlndido dc Figueu-etlo pis dc CflHl5„ c, o e c. 9 - D. «ran- noitc, à fé, acaso, à maiavi- guesa nunca existiu a 1.01 nu

„do. esquecendo que o «U» O te «ta,»» ^ ^^ S;1S> „„-,„,„ como adjct.vo ou „,
Bento Pereira, no seu vocaDu- ,iHe ae bem cavalgar do-ict .,„„,„ r.n, „» bstaíuivo. Donde resulta evi-
Lio, impresso l.á domam d. Uuatte, , Cronlea do Con- «« c^eve a ™,*rf«. frciitç a frc.it , etc Com^o 

ÍBeonW1-Te, ,,„:
ano:,, já crismava o seguinte: de Fernão Rebolo da Silta - "Não adjetivo,, as locuções advci- clenlc

-, H„udí e . nüttao: TRF, 
^Azurara, CamOe, Ale- admii-a que os remorsos visi- biais, eqüivalendo ãs que se ™£^£^^

tlüEETOr. xJd/c de Ctumão, .Mt.adoi- lassem a itiiuüo as vigi.ias ,1= forma.,,,, com o leu.,,..,, c de Wo l^gUm

Recortlr>„,c de um tale,,» , uj, fc ^^^ Fa, Uerode,-. vida de Cristo, r. a palavra atente, cono - l»l^. «-« I

¦o -*> «l- ¦*» «""«»«- ,-eira e outros apresentam de f, p. .0..,. eeno, rãp.do, pronto tacve, «o a«Ut«^

d^ ne lc"eXci,a<U,, empre- ** - 
, 

"° R" «"*• b« <lc »,en"i- aiuiga, 
;, furtadas, às súbitas, no correspondeme e doturot

^scnellutiiteslrasesísãquc J<*> 
"c B»™s* '""P0 "C ~ a TOZ 'Io •»-"•»«• ls 

^ult,s> ^^ e pouco, advérbios latino, qtte k-
,x ,.,... .--io SousaCoutrabo c outros usa- quem conversava a iniaio navam cm ce se perderam,estão nos clássicos, mas sao .... . , .- „..„.• pouco a pouco, etc. navam vi» r, ^ 4

SK ^r::^^r;esi,n»arte'r<u-Cfll5. assim 
não pode o.. ^ 

^^^,*-,: js^síi-íe St^Hí |'^*i££££ SrSS:íst,1°' "OTWS.a-libeiataA! peraeal kvad». Em «trr.. togar-asim se espn- shcistno atlotaJo ca», «acntato o ™^-»f -me)!»»»;:
Aitattho ao acaso alfratis t«- S^^^Lr^urais,co- me: "Nos-donihiMis-da «taoli» dt tatiías talavws t,tte na li-i- taro «.dicar k>^»T?'J

chos dos .ci. ******** «^ ÍS2SSStSSS!£ S. -se ««mt,» soa*** •- sttmtemios «M «—-« **^tÍT£5**.

»a tkt lwro. escrevto A., ..a Bh_fcda..Jlihwi restriiigida,.ci. as";twoJii samet»e-'»òl»ct»ria- sentetn-a, ele .-^^.TT—« «tmia r-

. «S^Tlimitação. o -tm- »a*r*,*»«,to". *\\^t\\\£*7 
Z-toTlí 

•^mtiatAfoAmmaiwkmêmm. m ^«^ a m,«iícStatJo •»

X«st»>" -da Sbidade ^, D».pagina 3 destaco este per.- ^a«S^e». .'i3Ea.^. ™ *&**». l*"«r, ^hfear t,oWil<te a» «outra»»»". .»;•
S «íaa-doaexpattsioáa odo fLxo c pouco tatdisiwJ. S»^Sfe™^a»?fe- 

"-"'.?fcn,'*ít'.i4?l,Ta leflCti"d° ° A" '""e.-,*,r',,a '

íersondMade, e eoaeoa.itat.tc p.i„ abuso e «ta» «mprijo d» » 
S^3?*S?«es &» 

't-swnfliw, -^*«|» 1«1- "aspecto" sã» itata»»-c '•»

^me tta tefltnmlo*' tfae wr. pooonHis e aavértiios: M-to é '"!« 
^^^U«We ? *mpreS* "° -V'«>»»» • ™»»° to importa <fi«r forma < -t-=P •

ik«riaá»r a "varão", por «st 3c e can»fc.,á-lo: -A ^rtaçio ,2a ^^™ l«mku«toV irada- ^m^mLtífoa^ 
*«<*™ V to como forma é forma; «« =

terminado -sulco**, das «nergiio vincula a jessoa "oansada a ^^SaST^-hiS-* 'fí"3- * *»*-*» se •"»- Hlo-ias, eomo assinalar "P<*'.t"
¦ assit» refreadas". - Se oae lô .,,«lr,«er oa a wths as cutrss .fT™." S^ is» A prooá- "»h,an,os tltalos ao portador, tll0" .-mgnrhMatejowíe »"»

ra o respeit««H!e inspira-o A., e« quc sc acham -cn contato com ™ . !,__,_» "gsvclié"s»- os Pr05PectoS11- •'««omen nuo socituade "tonporina".
ilhia ttiit a aomta resvala a aal- "da mesmo", «ra rdae>o ao ta- ____„, . * afc„tfi, ai;. «3 prospectoí. "Reclamt" não RclevtMne o A. tatas ah«.
ÜSuri. A palavra "encadeaniei,- to th tArfeasâo. Para titw "at" 

^Inimara. ma» "swCtlé" *o » « l»,rt*«,,fe. Mm * «*¦ ^,i,liv^•, í3es pelo motivo ,t.e ¦ms-dra-
to", que significa umttem cono- «ista o -vtnctilo obrigatório, é -—ajjJJ ^an-í^is .; {«-,. carecemos; possuímos dc loa- Oxalá, sejam «Ias nxoUiéti ."
xão. concatetiaijão, nniâo. sõbrff pwcÍ3o<(i«MB peswtas «ladas jí,—^^, "' sissima data vocábulo seme- j^n, énimo, como espero^ po;tf^^!
«qnivoca posta ali. éoeiasaratr- -por a«", se acltem mima situa- ^ . 1 . , Hiamc ao esse e com significa- só aos avisos benéficos da »"
pois da palavra "limitação*', qui" ção I|hc náo c eoaituu aauaistiuer fsycins, 1 syclre, e comoescre- ^ dimica c até mai3 sigoira jaJc se mostram irriíadttjai
enterra toda a iocia do A,.; o outras; é preciso ipie por ato vem autores^ajmtOTttUtle* Jor é "reclamo",-amigaitwtrt« "ro- nmliocritkdes; c breve se »¦
adjetivo "psíquica", unido à ii- "delas" «tt tle outrem on em vir- gcPerreira.batíeMiranda, 1-efta cramo": coisa une atrai, convida dqiare a conjtmçio-de ver »»•'
herdade, c supcriluo: u»t "csti- tttde da lei, esteja uma "delas" to e Garrett. Mtngueni ignora despem a atenção, ilude, cor.- iente-que de minhasfafevr»
r.t«tlo"qttevemdetemim,irav;- habirnada a exigir a prestação <l« «s nomes fraiKtecs femtm- fllBdc. chamariz, -•-—-¦-• - ~ "•--•-
são nor nm determinado «saieti", e a "outra" na contingência de nos acatados em e «oriundos anuncio pomposo;1 •_- _.x j_, ».in y, __: *-*» a ... ->j rt- ;.;. do srreeo. recebem cm nortüffuc*. *«a.,i ^«m*^»*.,»,-.

ciHuuau»i r.m proveito o ur. twvn í"
oruato, etc. vüaijtia casiigando a ling„-£f»

das energias retreatas peia ;;- cumpri-la". A pag. í* se te: -" ¦*"•"• *;*"'—„"-''.' ""*"" n"™" consraiticiiiente em uso lia e o estilo uas produções <i«e 1» -
niitação da liberdade, i uma fra- "abandonando agora os mar;. f,.,\ma'^fii"3Jm. .'*. .einc" língua e portanto não "prescre- blicar, toniando-se, além de •>
sc eonfttsa pela impropriedad.; agitados desta bela ciência dJ ls, •*r™?> í^'*,?' *r. ': ""."' «11". Desds os quinltentistas, tor notável que í, escritor «»»¦
do substantivo -'estímulo" e da trabalho e do valor, busquema:, «ae, S-tobe, faemele, Cuco, its- jorge Ferreira, Soropita, FcrnEo menos insisiic, que só não .1 »'
figurado "sulco" par onde"* v*- 0s "fjords" emparedados oes»a Oe, etc. escrevem-se e soam etn Alvares, desde Gabriel Soares, r. tá, sc não quiser, como *
s.-.m-', as energias refreadas. "não menos capitosa" doutrina português Hebe, Bsychw, lsy- padre Vieira, nwstre dos mesties qrrerer, para mais realqaT e p»

Bebeu o A a noção da cot- que se "esforça" por surpreeu- c«s °a pp'^: cu^,Y\lyúi. >,:" da lingua, até Filinto, o grio petuar o renome-gloriosa já »l-
sa em Savigny; mas este. mau der a vida na "cripta obscur." «*. Semeie, C.rce Tlnsbe, etc, Filâito, «Camilo Castelo Braa- qaarido.
«rado o germanismo, exprime a da consciência humana**. Está Está eivada a obra de muitts co, que ainda foi nosso conte.'- imiMCLITO GHACJ
de um modo nititlo, adequad-., altissonante e apocaHtieo e por outros peregrinistas e modos <>« porineo, todos que prezam, ve- '""r'is,_" t«™"v™ 

"ãõ" 
te^

romnrofnsivo: "em tâtla a obri- isso melhor brilhava o trecho dixer estrangeiros. A página 3J0, neram e conhecem a língua por- jUJfV ]. òe janeim ti?' l»'"!
tial^iim escrito literário d* aovt- por exemplo, ti: ''esta progoSi- íiignesa, «npregam para expri- (làgg. 2(0 a 2".'Vgação temos díias pessoas coloca
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BAILA
Heroclito Groço

"Tem a palavra um jornal
da noite: — Trazendo à b«i-
Ia o caso da outra metade.. .
Trazendo à bailo. Isso é o
que por ai (ahi) se diz às
vezes, mas não é, creio eu, o
que se deve dizer, e oinda
menos o que se deverá es-
crever.

Ã balda, trazendo à bolha,
é que é (Lições práticas, 2."
edição, pág. 71) .

Em nota, referindo um
exemplo de Castilho t outro
de M. Afonso de Miranda,
acrescenta o sr. Cândido de
Figueiredo que bolha nâo
vem do arcaísmo balhor, ho-
je bailar, e por isso baila não
pode substituir a velha bolha,
nem esto confundir-se com o
balho que em vez de baile é
ainda usado pelo povo de ai-
gumas províncias; dai con-
r Iui que trazer à balha nada
tem com o verbo belhar ou
bailor, são coisas distintas os
duas expressões, e qus mui-
to naturalmente bolha veio
do francês baii (arrenda-
mento) e significa entre nós
enumeração, menção de coi-
seis várias pela analogta com
a enumeração que nos titulos
de arrendamento se taz das
coisas arrendadas!

Esta forçada etimologia de
balha, com as incuriois ra-
-ões de sua justificação, be-
beu-os o sr. Cândido de Fi -

gueiredo no velho Mcrais, a
quem entretanto não cita.
Há mais uma agravante: Mo-
tais, na 3." edição do dicio-
i-.ário, depois de relacionar a
locução vir à balha, no senti-
dc de ser mencionado, per -
çunta entre parênteses; virá
cie francês boil, traduzida a
palavra em razão da enume-
ração, que nas cartas de ar-
rendamento se faz daa; coi -
ios arrendados? — O sr. Càn-
dido de Figueiredo, sem ad -
vertir no disparate da origem,
assevera que muito natural-
mente (II baila procede do
ia orces boil, arrendamento.

Releva-se a pergunta a
Morais, que era fraquissime
em etimologia e escrevia ao
tempo em que esta não havic
passado pelos processos cien-
tificos que o aperfeiçoaram
no decurso do século 19. Ao
7i. Cândido de Figueiredo
bastovom os fatos da língua
poia repelir essa hipótese ab-
surda c responder negativa -
mente à pergunta.

•olha, baHha, baila, bailo
t balha eram sinônimos, si-
S'vficando baile, festa, dan-
co, acompanhada de canto,
•olha não se afastou de seus
sinônimos, não tinha erigem
diversa da deles, nem signi-
ficovo, como afirma sem fun-
ciamento o sr. Cândido de Fi-
swiredo, somente enumera -
Cão: paro destruir este coste-
'o aéreo, é suficiente ler o•"iumhentista 

Antônio Prestes,
"O Auto da Ave Mario, p.

• .Entro em bolha;
Acodi vós com o tanger"

O próprio Morais é contra-
*Wrio, dando ò bolha etime-
™9* e significação diversa
« dos referidos sinônimos.
N«»- tono, diz: vire
v'd...6ailho. No v

OS FATOS DA LINGUAGEM
Acabo de reler várias

pttginat tios "Fatos da
Linguagem", obra de ml-
mirarei saber clássico, de
lógica segura e de probi-
dade literária.

E apraz-me agora re-
memorar a saudosa fi-
gnra do velho filólogo
cearense, que foi tam-
bém vulto tle realce nn
política tio antigo regime.

Morei alguns anos no
mesmo bairro em que
êle linha a sua residência,
no Catete, onde habita-
va sua velha casa da la-
deirentn e tranqüila rua
de Sanla Cristina, no so-

n>ete o leitor ao v. Solho. Só« atile ebollodsísn-.íuncõ»

onde se dança. Entretanto,
dá aos verbos bailar, bailhar
o balhar a acepção de dan-
çar. Ora, de tais verbos vêm
os substantivos baila, baile,
balho, bailha e balha, e as-
sim tinham todos eles, por
causa da origem, significa -
çao idêntica, lembrando a
dos verbos.

O Sr. Adolfo Coelho, no
Dicionário, revelou-se obser-
vador judicioso. Bailar, boi-
lhar, balhor são formas do
mesmo verbo, do latim bár-
baro ballare, jogar a bola,
jogo da Idade Média e entre
os Gregos era acompanhado
de canto e dança. Quando
trata da palavra baila, man-
du ver balha, e neste vocábu-
Io diz: "danço; fig. conver-
soçâo animada em que se
fala em muitas coisas. Usa-
da só na frase vir à bolha. Do
verbo bailar".

Vir à baila ou vir à bolha
são, portanto, formas idén-
ticas, eqüivalem-se: apare -
cer na festo, vir ao baile e
coi —- ser visto, ser íalado,
dai colação, andar na boi-
Ia, ou na bolha.

O Dicionário Contemporâ-
neo dá como legítima —

qualquer das locuções: vir à
bailo, ou vir à balha.

E ainda pelo Morais se
chega à mesma conclusão:
quando escreve vir à boHo,
cbona-se com a autoridade
de Feo, Trot. de S. Est., disc.
4; quando escreve vir è bai-
lha ou vir à bolha, cita a Mi-
tenda. Tempo de agora.

A Feo agreguem-se, entre
outros escritores da noto, três
conhecedores da língua, Fi-
linto, Garrett e Camilo.

"... Nequid nimis
Tema é que anão na bailo,
Mas que nunca se observa".

Filinto, Fábulas dc La
Font., I, 3, f. 55.

"Os fantasmas escandina-
vos, caledônios e todos os
outras invenções e mitologia
rudica andavam no bailo por
versos e versinhos de toda a

grite".
Garrett, noto C oo conto

3.° de D. Branco. "Vieram

então ò bailo em golante
mistura covalos, cães e todas
as damas daqueles orredo-
res".

Camilo, Romance de om
rooa* wu»«i e- 5.

(Fafoi d* l»»s*i»»ími

pé oriental tle Sanlti Te-
resa. E uma on duas ve-
zes por semana en ia, à
noite, gozar sna comi-
vencia e ouvir-lhe a pa-
lavra sábia, refletida e.
vivaz.

Impregnado tle leitu-
ras modernas, viciado
na linguagem descuidada
da imprensa diária, em
que colaborava, eu sentia
K necessidade de sna pa-
lestra como a tia um an-
tidolo ao oficio.

Nâo que Hcráclito
Graça fosse um purista,
intolerante, indigestado
de elassieismo. Ao con-
trário disso, era nm es-
pirilo liberal, entusiasta
e cheio de simpatia pelas
mentalidades novas, suas
esperanças e sutis obras.

A prova é que entre os
modernos escritores por-
tugueses mais vizinhos
do estilo clássico, sua
predileção era por Gar-
re», que não anda em

cheiro.de santidade pe-
tunte os sectários mah
ferrenhos do vernaculis-
mo. Admirava ignalmen-
le Vieira, Beinartles, Cas-
filho e Hcrculano; mas
sem o calor com que fa-
lava do autor tio "Alfa-

jeme de Santarém".
Seu gabinete era for-

mudo tle estantes fecha-
das onde se alinhavam as
obras mais notáveis dos
clássicos portugueses, c
ainda as havia na salela
da entrada.

Possuía uma memória
surpreendente. A qual.
quer constata que se lhe
jazia, respondia de proit-
to, e logo sem hesitação
tibria uma estante, tirava
um livro e mostrava as
páginas em que se conli-
uiiam as passagens abo-
nudoras tle sua opinilo.

E era essa a segunda
biblioteca de clássicos
que formara: a primeira,
mais vasta e mais precio-

ANTÔNIO SALES
sa, fóra completamente
devorada por nm iiuên-
dio ocorrido anos antes
cm situ residência, ilesas-
Ire dc que não se consa-
lon jamais.

Tinhamos lambem uma
vez jmr oulra a comptt-
nhia de José Al ban o fi-
lho, o Albaninho, como
lhe cliiinuirn carinhosa-
mente o dono da casa,
que lhe votava grande es-
tinia e admiração.

A paixão ardente c ex-
clusivismo de José Alba-
no pelos velhos mestres
da lingua ligara o moço
ao ancião por um afeto
profundo, e era curioso
observar que o segundo
era muito mais tolerou-
le que o primeiro.

As veses José Atbmio
lia versos seus tio mestre,
e os deixava em seu po-
der, sob a guarda da fi-
lha desle, a gentil e inte-
ligcnle Sinliti. sua secrt-

(0'utiliiiua na pág. 71)
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ETRATODE heraclítõ
Foi ns exercício ua nn- v

nha profissão que conheci ç
que vi Heraclito lira-

Soube cniio que a tloen-

Heraclito Graça. Jungido çl se engravecera e doi» ou

ao leito, suportando dores três meitcs .inosiUixai.i n

cruciantes, o caro filólogo

impressa cm Lisboa, nas
oficinas dc loain Costa.
1929.

liste lioiiicni teria sido
Academia»

seus túltimos *iins fo-
pátrio, com a fisionomia
austera, sofredora, mas dc-
nuneiaiuin senescênein vi-
siorosa, deu-me a impressão
de um estóico que sofria por
bem da suu alma. O pri-
niciro contrato com este
grande estudioso despertou-
me piedade c admiração
niedade. porque o via con- sonje
dutor de doença incurável que lhe havia votado o sra,.-

c eu não lhe poderia remo-
ver os padeceres; admira-

vazio m.prcenchivel nesta prec.oc.ss.ino
Academia e nas letras pá- c, sc nao fora de ca.atcr re

irias
Oa

ram tristíssimos!
Poucos i» conheciam bem;

cultivara raros amigos e
dentre eles o Barão do Rio-
tiranco, dc c.uetn me falou
com especial veneração, li-

cado com a amizade

traído, poderia ter-lhe dado
parle dos seus haverei filo-
lógicos. Preferiu, porém
pela feição de anacoreta, fa

tilho, Latino, 1 Icreuluiio,
Rebelo da Silva, Garrctt,
Camilo e ató liça de Quei-
roz da última fase, o qual.
no dizer do nosso patrício,
sc transformara em etmsçi-
encioso cultor da lingua

Talvez na paixão de cri-
tico, impelido pela aburt-
dáncia do saber, agredindo

levando
ver dormir os tesouros no cavallieirosamenlc,
ilêneióda modéstia a en- algumas feitas 

£ 
«neid^

trcgar.se a uma colabora- adversário, P™*'™»s« *.

Cão assídua, ao vosso lado. mais no recesso dosaUa.a

fama do filólo- bios para deles arianca os
fatos de linguagem; talvez.

pnr palavra,

docu men-
sabei'.

ção. porque-, sabedor da

profunde/, de seus conheci-
mentos literários, maxime

\ ernáculcs, surpreendi de
perto o que a vo/. dos cru-
ditos anunciara, apesar do terbn, palavra
espesso véu dè modéstia c ao lado de cada vocábulo

que envolvera sempre ião
original psrsonaitdatle.

Heraclito Graça falou-me
de seus males minuciosa-
in c n t e, intcrpi-etando-os,
justificando-os, cobrindo-os,
amiude eom o otimismo sa-
lutar de quem quer longa-
mente vive.-, mas revelando
sempre, íia dor, o espírito
arguto c amante dl minúcia.
li quando algum fato lhe
escapava no histórico da
doença, socorria-se da so-
heilude da esposa sofredo-
ra e di filha amantíssima,
que, juntas, entre animações
cxrerionzadas e tristezas

iam auxiliando a

Talvez.
go ficasse ainda mais res-

de Brisilciro. trila, se um sucesso de ot-

Heraclito Orara foi um dem material o »»«""'^

beneditino nos estudos ver- l.ssc a publicação os

náculos. 1'ara demonstrar- gos acerca dos latos dc lm

vos o seu amor paciente aos guagem.
livros, basta lembrar que O ilustre acadêmico atra-
leu todo o Elucidaria de Vi- yessava uma fase dificil da civilização

vida, quando um dos dirc- P-,r'lu .
lores do "Correio da Ma-

deixou escritos, em letra ,.),_," o convidou para cola-
miúda, só visível não raro, borador do jornal, cm quês-
com uma lente, termos, fra- ._j,, de filologia.

ciai

inti!

ler
¦•ativa
nldnJi

da dal.

asse'tio
tiicttsvc

ticaí
pala-

perigo — casus
,.,'O-uul ex pn-y.iiiíi. - ii"
dizer ce Horácio. Depois do
d,; ver médico, fomos impe-
lido:, eu com o fim de dis-
irai-lo, êle pelo autom.itis- ¦

nio do saber, fomos impeli-
uos para a literatura.

Sabia-o educado no Mara-
nhão e por isso íaian-.os de
vida inteleclu.il da Atenas
brasileira.

Pasmei de ver memória
(ão. fresco; versos cie Gon-
çalves Dia... trecho:; de Lis-
hca, incidentes d;', vida litc-
rár.a do seu tempo foram,
níegrementc narrados.

A palestra não lhe foi no-
eiva, pois os sofrimentos
eomo que se amainaram.

O fulgor do seu espírito,
irradiado da fisionomia on-
ue a dor deixara fundos sul-
cos, a cabeça pálida, eniit*
grecida, de olhos cai que
outrora houvera magnetis-
mo, trouxeram-me a evoca-
eào de um filósofo antigo
qui surgira como o símbolo
do saber c da resignação.

Pira o nâo fatigar muito,
retirei-me, voltando alguns
dias depois. Falou-me pou-
co dos males, das prescri-
ções feitas, e do quase nu-
lo resultado delas; c no de-
correr da palestra que se
(desenvolveu, sempre sc foi
revelando, apesar da doen-

ses, comentários,
tações do seu rico
In jinis escreveu a seguinte
nota explicativa: "o liltti-i-
daria contem 6.143 vocábu.
los; foram acrescidos 7.457,
perfazendo o total de ....
14.600", isio é, mais do du-
pio do tento original.

A soa feição psicológica
era a de analista c d;.* co-
montador. Lacerda, eonsi-
daii-.do por êle um dos me
ll-.ores dicionários da lingua
portuguesa, sofreu a mesma
monda dc erros e o replan-
lio de milhares de vocábu-
los. Os comentários nascem
desde a introdução grama*

\ão atravessando ns
s, caminham, como

ur.-. rio que se espraia pela
vargem, inundam o volume
inteiro em tüdas as direções
r.s palavras impressas, nas
margens, cm cima, cm bai-
vo; onde há uma entreli-
nhc so depara uma nota, dc
modo a nos dar, à primeira
vista, a impressão de danos
causados por mãos de cole-
6'ial cu de um grafômano,
como não raro encontramos
mos frcziieômíos. Mas o exa-
me acurado demonstra a
construção lenta e erudita
do grande solitário, que só
linha vagares para o saber!
A obra do glotólogo inédi-
io faz arrancar instintiva-
mente a frase de Castelar:
"Pasma o entendimento c
causa a admiração"

UOS pi'Ü
mesmo
ria o
após a

Iniciou então a serie dos
"Esboços críticos a alguns
assertos do sr. Cândido de
Figueiredo", publicados na-
quele diário, de 26 de feve-
reiro a 16 de novembro de
1913, sob a epigrafe "Nota-

ções Biológicas".
Tendes conhecimento do

espetáculo às ve/.es grau-
dioso, às vezes assustador,
das chuvas abundantes após
as seca', do sertão. O livro
de Heraclito Graça, inodes-
lamente impressa, deu-me,

'.isiroo manuseio:;, o
sentimento que te-
sertanejo, quando,

Iristcza de uma lon-
j!,a seca, recebesse de cho-
ire, para os seus campos,
muita água, mas cm cau-
dais: alegria c assombro.
De fato. Ouvira dizer que
Heraclito Graça era exímio
cultor du língua materna:
islo constituía sussurro de
aiguns eruditos, justa repu-
tação feita, mas sem quase
documentação Cândido de
Figueiredo fizera editar as
Lições práticos tlu língua
portuguesa, o o vosso com-
panheíro para demonstrar
"certos desacerto:* doutri-
nários que na sua opinião o
poli grafo português comete-
ra", provavelmente, por es-
cassez de tempo, para con-
suh».r com vagar os mestres
da língua, publicou o livro
que eonheceÍs."0 Português
e o Brasileiro, disse Hcrá-Cheios tle notas e obser- .. .

quase todo, or <>>'«° Oroça, em estilo sóbrio
r. **....,. ,..kK/ii»» »»**»! i* IsitlllKl

vagões estão
livros dc sua primorosa bi-
blioteca dc clássicos portu-
gueses, quínlientisías, seis-
centistas e dos modernos
mestres da vernaculidade, c
posso, entre muitos, citar-
vos o Leal Conselheiro, as
Ordenações A fonshws, os
livros dc Fernão Lopes, Rui
de Pina, Azurara, (ilossá<

puro, sabem mal a língua
riquíssima e harmônica que
lhes tocou em sorle, c des-
ibnhando-:., lêem c apren-

nem sempre as suas idéias
e asserções lograssem a ver-
dade doutrinária.

O português não é uma
língua de bases sólidas; a
sua evolução sofreu
fluência natural

lusi-
lana. Afastada um pouco d.t
cultura moderna, obrigató.
ria, e pela condição sócia
das nações em que era tra-
fegad.l, a lingua portuguesa
teve de receber os reveses
naturais de todos os povos
que se acham em progresso
lento.

O desenvolvimento de
uma língua deve ncompa-
nhar o eslado social das nu-

ções em que é (alada, e, eo-
mo disse Latino Coelho, no
elogio a Frei Francisco de-
S. Luís, "é o idioma de um
povo a mais eloqüente revê-
lação da sua nacionalidade
e de sua independência.
N.i linguagem andam viu-
euladas as suas grandezas c
as suas tradições gloriosas".

O estudo cientifico ou a
filologia moderna tem reve-
lado novos aspectos gerais,
que podem ser adaptados ao
nosso vernáculo. Nem sem-
pre o que foi dito pnr elas-
sieos é' absolutamente puni;
e podemos opor-lhes o nos-
so critério para o que (<"'
censentânco c justo à inte-
llgência da linguagem. Ouer
no aspecto etímológico, sín-
tático ou semântico, as mo-
dilicações hão de surgir na-
turalmcntc no coneeíto dos
pevos acerca dos fatos iuio-
máticos.

lista liberdade de i-efor-
ma é moderada pela grama-
tica, que acompanha de per-
to a língua, e diminuo as
mesnadas de erros da maio.
ria. A gramática não faz es-
tilislas, mas c uma espécie
dc terror necessário aos cs-
critores.

O evoíver da língua deve
fazer muitas concessões aos
cultores modernos do por
tuguês. Como refere .loao

dem por livros franceses Ribeiro, "pouco valerá a ra-
em toda a carreira da vida", zão dc que a língua se acha

Comparei o livro dc He- conslituida; o caráter mes-
ráclito Graça a um caudal. »"> Jc ,ou"s ;ls Wuas c ser
Realmente. A oposição aos um supcr-organismo em sc parafrasearmos a vertia-

rgumentos de Cândido dc progresso ou em decadên- jc j„ filósofo, podemos fii

res do renascimenio, itu iuu-
leabilidade da língua portu.
guesft.

Garrctt e Camilo, pode-
mos dizer, tiraram a gravi.
dade do português e prova-
ram a sua leveza c fartura,
ora despertando a solénida-
dc, ora a criabilidade do
idioma lusitano, como fez,
sobretudo, Camilo, que, dc-
pois de Vieira, deve ser
considerado o malabarisla
mais ágil do vocabulário
português.

Essa reação foi desvir-
luada pelo gênio c'Milanlc
de Eça de Quek-o/., e pelos
ousios brilhantes dc Fialho
dc Almeida.

Felizmente, Ramalbo Or-
ligão, cm sua sobriedade

da quase c elegância, atreve-se um
pouco mais ao regime dos
puros, mas cedeu ao france-
sismo, a fim dc não fugir ii
moda do seu tempo. Eça,
que foi um dos maiores ar-
tistas contemporâneos, e que
provou exuberantemente u
gracilidade da língua, a sua
pouca barbárie, fugindo da
ênfase e seduzindo toda ,i
mocidade portuguesa e bra-
leira com estilo simples e
elegante, líça, dizia eu, po-
dena ter sido, pelo seu ge-
nio, o inieiador da moder-
nii fase da língua vernácu-
la, sc nãu vivesse Ião doini-
nado pela influência france-
sa, c a tal ponto que moti-
vou a frase do conhecido
crítico português: c pena
que este rapaz escreva as
suas obras cm francês.

Sem exagero de patriotis-
mo podemos dizer que ca-
be, talvez, a Machado de
Assis a honra que Eça de
Queiroz não soube lograr,
um dos raros escritores da
língua portuguesa que. pela
sobriedade helcnica do es-
tilo, c comparável a Renan
c. Anatole France-

A ênfase, porém, é a ma-
ueira habitual dos escrito-
res dalém e daquéin mar
que manejam o português, c
é muito dificil agradar s'i
maioria dos leitores em nos-
ío idioma sem a ênfase c, as
vezes, sem a barbaria. !¦'¦,
possivelmente, uma condi-
cio do nosso meio, da nos-
sa civilização, do Iropieii-
lismo da nossa iiiiaginaçãn.
do nosso ftõsto literário. En*
tre nos a simplicidade sc
confunde com a trivialidade
e ai do escritor que nãn
provar exuberância de im:i-
^inação ou riqueza de \'1-
cabuláriol

Sabemos bem que o re-
nascimento de uma língua
não surge pela vontade das
academias. Gomo disse
Comte, o homem se agita e
n humanidade o conduz,

rio das palavras e frases da Figueiredo causa pasmo, «'?; <= «empre em movimen- mar a mesma lei para as lui*

língua francesa, de Frei pois não há documentação *»"• ííuas, que são organismos
Francisco de S. Luís; e só que não seja feita com has- Cândido de Figueiredo, cm movimento. No aspecto
acerca de Vieira escreveu ta messe de exemplos dos na resposta à critica dc Hc- ortográfico, fonélico, sinta-

quatro cadernos de um Ira- mestres da lingua, antigos ráclito Graça, desfaz, algu- lico, ele., as leis d.t lingua-

balho inédito. "Notas filoló- modernos, como João dc mas vezes com razão, na gem moderna não podem

ea prolongada, o profundo gieas e gramaticais sobre os Barros, Heitor Pinlo, Azu- autoridade de Filinto, Ca- ser moldadas cegamente pc-

glotólogo c classicista aca- Sermões do Padre Antônio rara, Rui de Pina, Frei Luís milo, Adolfo Coelho, Gar. los clássicos, sem o caloear

,„_!„ Vieira", 1." edição, L* par- de Souza, Fernão Mendes reli, mas é sabido que ai- necessário, sem o método

Infelizmente foi a última te, por ele dirigida e por ele Pinto, Bluteau, Filinto, Cas- guns destes foram iniciado- comparativo das outras lm-
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- a. Ausr^Gfsao
muitos dos ns

, au sla meaoa «rifem, sem cuia. A sua tendência, fio. t impática, metal tle voz gado conceituado c (oi d-'-
""„>(_• 

i ípoca, sem con- rém, não se finnou na poe- agradável, palavra Ucit, pulado «o tempo do Impirio* 
liar o espírito cientifico »ia- Quase todos sós temos, lógica segura, o deputado Nào sabia cu que èlc "

,» «lotolofia. isto *. ¦ *MISC "0 princípio da formação maranhense, se não toi ocupasse de vernaeiilis

d. senso «Ia lin|ua#em. da alma, dcclivc* para a ri. grande parlamentar, adqui- como, porém, i filho do Ma-

j.'oi muito mai» fácil a ma, e versos mais ou menos riu, contudo, o bom eoncei- rannão, a terra de Sotern,

lnã<> de Barros c a Vieira inspirados traduzem o sen- to dos seus pares, pelos pn- Odorico Mendes, Lisboa e
..creverem o português pu- timento romântico que em reeeres e discursos que aiii* Gonçalves Dias. e talvez

hi uuc a latino Coelho, a nós floresce quando flores- da hoje podein ser li- «om eles convivesse, ^não
\Ucliado de Assis c a Rui ce a mocidade. O verso í um dos com proveito, prin. admira esta predileção".
limbosa. A razão c simples, estágio, a conseqüência on- cipalntcntc os que sc re- Ií por esse amor, que
Nu tempo daqueles escrito- togenica da alma dos nossos ferem ao recrutamento, u quase conservava oculta-

i influência sintática era mitos, e progressivamente reforma judiciária de 1871 rocnbs deixou de ser gran-
a e Portugal florescen- se vão'apagando do espirito cã reforma eleitoral de dc jurista ou líicrato, no,ri-

recebia influxo da civili- us fórmulas provisórias. Eis 1876. O critério e a solidez gor do termo, sofrendo os da vida em busca dos segrç-
", 

.„ espanhola O latim ji por que nascemos na rima c cm questões jurídicas puse- desgarrões da (.obresa, do- dor*, das belezas do verna-

íia língua morta, c a sinta- amadurecemos nas frirniu- inm-no cm plano superior, minado pela nota do seu ca- culo, que gozava com

espanhola cm nada pre- Ias concretas das tendências sobretudo nas Comissões ráter: modéstia e escrúpu-

licava o espirito da língua espirituais, bem diversas de Contas c dc Justiça, Io. Este lcvava-0 ao excesso
' -minem Hoje não. A daquelas que nos deu a fase anunciando desde então o da autocrítica c da censura
'"..«íio 

francesa'c íatal. O poética da inteligência. Fe luturo jurisconsulto. aos trabalhos alheios; apu-

i 
"domínio 

do espírito ei- lizes daqueles, porém, que Hcráclito Graça loi sin- rava demais a perfeição c
nascem contando e morrem da Presidente da província so admitia obras impeça-
cantando! na Paraiba c no Ceará, sua veis, sobretudo no aspecto

O poeta, ns sua mágoa, é terra natal. vernáculo.

latina,

grudo de
sabe res.

ISasta lembrar-vos que sc
de vernaeiilismo: ele aproveitasse cm vida ns

comentários c misas feitas
aos vocabulários de Vltorbo
t Lacerda, (criamos uniu
das obras mais documenta-
dus c mais originais da Ií.--
guri materna.

Mas cslíi especialização
íôra impulso intimo, pa-i&to
i uminndora, pois aliando-
i.ara os provemos materiais

aiiiilico c literário na ori-
cntoçào da alma latina for
,-a o escritor a descambar.
pela lei do mais (orle. pari
ii ;.jlicismo. O caturrânio

' às vezes, uma doença,
ci.Hio o erro gramatical; no
primeiro caso é uma ancilo-
--, no segundo um parasito
(luniprc, pois, que o estilis-
i.i inoilcrno escolha o me-
nor dos males, a linguagem
iM.rreta, sem pergaminlu»
nem tatuagens, sem ;is lc-
><Ws ila gramática, nem a
imobilidade ilos çaturras,
jura falar um pouco medi-
(.ümente, pois os modernos
lilologistas consideram o
idioma um organismo vivo, c
tiucm vos fíilu c cliníeo.

A critica (cita por Hera-
tlito foi tão notável, que me-
i-eeeu de Cândido Figuei-
i ido u publicação dc um li-
\to, cm resposta ao crítien
i aii-icio. En\ mil e setecen-

feliz, porque os versos po-
dem ser lágrimas que en-
contrein ecos nas lágrimas
alheias, c assim a dor do
poeta corre dc boca em bò-
ca, dc coração cm coração.
l faz-nos bem à alma ver
alguém sentir as mesmas
ii lagoas!

Durante quatro anos, Hé-
râclito Graça exerceu o mi-
nistório público; nüo sc
sentiu bem nos estreitos li-
niites da magistratura pro-
vinciítna. (Juis a advocacia
c o jornalismo.

O jorpalismo é u feição
natural com que as inteli-
géncias cutre nós formam
reputações literárias.

Ma simbiose do jornal c jQ'~ò'-ã3" Exteriores
da literatura, de modo que

A passagem dele pela po-
litica loi um estágio, espe-
cie dc batismo {orçado; mus
esta mão era a icição psico-
lógica dc Hcráclito Graça:
faltava-lhe a paixão, o ncr-
vo do combatente, a alma
preparada para as comoções
fortes c para os mergulhos
das eventualidades. Seguiu
o destino: poeta, magislra-
tio, jornalista, político c :td-
vogado; {1x011 eni 1S77 resi-
delicia no Kio de Janeiro,
or.de se Ibe confirmar a va as
maiores c melhores tcrn.'-'»i-
cias espirituais: de filóíogo.
c jurisconsulto, como adro*
gado c depois consultor ju*

idien do Ministério das
Falto-

senso critico para ava-
comumente os homens de |jal. ^ mír\Ul t|„ Cu!to:' do
letras nascem do jornal. Só ])irc;u>i nlas c, convite de

los pontos doutrinários do mais tarde é que surge a di- rjo-Bcjiico paia que tr..!»::!-.
gramático português, Hcrú- Jercnciação dos espirites se pa,.1; como advogado do
l-Iíio Graça encontrara cio- combatentes e doutrinários jjras;| nBS Tribunais ArV-
uiicnia c nove desacertos; t|a imprensa c dus que sc- lra.;s COm o Peru e a Iit.'.i-
mas Cândido de Figuciif reiiauicnte lançam no papei via cot)5ttlu| _,oa prova de

as magias silenciosas c ins-
piradas dos sonhos.

Filiado ao partido con-
senador, fundou o jor-
nal politico A Situeçiifi.
cm companhia dc Viei-
Ht da Silva, Gomas de

De uma leila, contou-me
um dos amigos íntimos dc
Heráelito Graça, certo poe-
1:1 simholisla lhe pedira jui-
iro critico c um prólogo pu-
ra o seu livro.O filólogo, ile-
pois dc ponderada leitura,
aconselhou ao poela qur.--
luar a lira. Este, tocado no
amor próprio, revoltou-se
contra o juiz severo, dizen-
do serem seus versos novos
c pertencentes a uniu esco-
Ia literária dominante. O
sábio, cheio de bom humor,
icspondcu-lbc sercníimen-
le: "desde menino ouvira
dizer que asneira é eousa
vclba".

Pena é que Heráelito
Graça, um benemérito da
lingUai portuguesa, como Ibe
chamou Cândido dc Figuei-
i-edo, lôsse alquimista e lc-
vasse para o túmulo o sc-

liipia dos grandes sonhado-
res de leisouros ocultos.

Antes dc terminar, per-
miti, senhores, que externe
<¦ meu primeiro voto, que
será ato dc justiça, c cons ti*
mi certamente tácita aspí*
ração dc (odos vós: a volta
dc Hcráclito Graça ao vos*
so seio. A obra inédita dês-
ie acadêmico c a sua vida,
:i história do seu sangue fc
da sua alma, porque nela
viveu e nela morreu.

Ã vossa carinhosa guarda
devem ser entregues os cs-
boços, os fragmentos da
obra pacientemente prepa-
rada para u vossa glória.
Tendes artistas que pede-
rã o completar o minucioso
lavot; por muitos anos deli-
ncado, e, assim, o grande
solitário que partiu, conti-
miará a viver na vessa snu-
dade, trabalhando ao vosso
Lido, ajudando-vos na cons-
tr-ução deste edifício feliz,
que possui a benção dos
deuses c c det. ""did.) pelas
aspirações dos espíritos li-
terários do país.

(Discurse:; Acad-tniccs,
vol. 3.".)

Ji. nem sempre acena as
i-piniõvs do vosso confrade.
Nio poderei entrar na mi-
•úcia daa discussões, mas.

da minha leitura desapai-
v .nada, parecc-iuc que Hc-
i-ácltto Graça revelou sem-

ir farta erudição; muitos jjj^m, c outros. O jornal na
iHinlos lió, defondidos pelo província constitue celeiro

íaber c competência.
Digamos, entretanto, a

verdade, que nüf. ser>'> oícn-
siva. O Direito •¦.ão foi a
iúrinultt eletiva do seu cs-
pirito, como o íôra a I aula
liatista. Teixc'-» de Freitas

Tobias Barreto. A feição

OS FATOS DA UNfiUAfifl™

1—' provincm constitue ceiem. tendência
utor português, mas con- ds p^bàôes c ha grande pra- ^ dcCicutâneos cotn a veraaaei- ycr IUIS polemicas vtolcn-
¦i índole da lingua, que o» taSj agrcssivas, guerreiras,
i-ilicados pelo saudoso aca- iulas Jc extermínio, que
li-mico. cessam, como por encanto,

ao primeiro sinal amistoso
do clicCc politico. A Silttíi-
rõe era também uma espé,
cie de órgão oficial d» lhe-

(CwrtiKMçã» d. *w. s» jõrit vúrittf. reses depn-
túritt. que no> mostrara lado gemi e presidira
em ãsm em qur o poela provincias, pestana a*

não aparecia ali. tora» do dia epime tem

Por tinal que «ma ves clientela e recebendo,

tonstnramm publicar um porJ*«h eom l^oser*»
se pela culiura da língua admirável soneto rfêíi! "~ "" ""

ticou cm evidencia a cu-
laclcristica da sua vida in-
telcctual, mos nela não se
esgotou dc todo a personali-
dade de Hcráclito Graça.

Nascido no norte c lá
fducado, conservava do
Híti-lista os caracteres prin-
ei pais: — amor ao trabalho,
inleligcncia arguta e 1110-
cléstia apurada. Formou-se

materna, cm que vivia.
bravi; de«ou-sc envolver
nessa paixão, c solitário, go-
/ou a alquimia da lingua
portuguesa. Permitiu que a
lu/. da inteligência sc cxlin-
goisse dos outros cmitoes

ratura do momento, por- ^ ^^ ccnliecimcntos pa.

brincadeira qav o contra*
riou bastante.

Outra» vese», durante
o dia, eu procurava o fi-
lólogo. em teu escritório
de asAvogada, um antigo

que nela colaboravam .loa-
quim Serra, Gentil Braga,
Trajano Galvão, enlini, a
tina llor das letras mara-
nhenses.

As inteligências distínlas
entre nós perlustram, na
vida social, pontos habituais
ás couquiftas: jornalismo,
letras, _r.-oíissõcs liberais c

política! Heráelito Graça
não poderia lugir destu tra-
jetúria; loi eleito, sucissi-

Puro Jo ^0'da í^atul vãmente, a 1^0*1»; ^."«-3?esboçado nos tempos *+££* 
U5TX um amigo »«---»

Cativas, dc 1868 a 1878, c de Jane.™,. «cebeu tam-

trabalhou sempre pelo parti- bem a --"¦"

do a que sc «liara. Figura cativa:

em direito cm 1857, c lixou
¦'esUlencia no Maranhão.
Iniciou a vida pública na
magistratura, como promo-
lor, em S Luís. A serenida-
L'e da \ ida provinciana per-

miti-lhc lazeres pira

"cadèmicea. cm que {'mera
ersos, desconliecidiM! do

pulilico, mas guardados pc-II Imnilia, como amada reli-

ra que mai* sc !he alunuas-
sc o amor ao vernáculo. Es-
se benedirinisnío iôra rt-ii-
gloso c obsidente.

A não serem «s intimo:, e
os contemporâneos que com
ele mais privavam, pouca
gente sabia do grau dos
seus conhecimentos fik.lo-

gicos. Esta opinião não
pessoal. Quando
dc Figueiredo recebeu ira

artigos do Cor-
, enviado por

seguinte nota expli-
"O autor é advo-

Cindido

risftm que Ute fasíamou,
v seu sobrinho Graça
Aranha, a quem encami-
nltiirrt na advocacia v no
cultivo da língua, cu e
raros outros amigo».

IXo comfmrtimenlo
sobrada do centro comer- contíguo linho o escrito-

pjflf, rio o conselheiro Louren-

Aí a biblioteca se com- co de Albuquerque, mt-

ptmlut exclusivamente ilf Iro sobrevivente tU> anii-

obras de direito, lima «oregime.homem deelt-

imensa cópia de tohmes vutltt espirilo, de grande
desbotados v poeirentos cultura e maneiras ttprt-

te empilham em nitnu- moradas,
rosas ettantes altas e cs- Os dois velhos amigas
curas, nu meia his tia- i-onrersttvum muito nas
ejnclas antigas e estreitas muitos horas vagas qnr>
ruas onde o *ol jmrcee tinham, «• cu. tá ou eom

que nunca chega até o <,,_„•„ Aranha, gozara m
chão. encanto dessa jtclesírm

EmiMtbrecido e dcsihi- jnslmiiva r cheia fU intt**
dido, este homem, qne (Conluias ¦>« 1.1.5. «es»'.»")
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DE RESTO ENTRE EU E ELE- heràcuto graça
tieraclito Graça ENtre ELE E MIM
azeta diária escreve...
:ro ministro; mas, de

Diga-se qui
v. p

nto ao mais,
158, 2a edi-

'¦Um correspondente de tona
"è verdade que o não aplaudo, ¦

lesta..."
"De resto é trances puro

vm tudo mais" ("Lições práticas
*'lo)0 ¦ , -wo-e fulminou o sr. Luís Cândido de

EJ7£«s;-=,'^=-
^apesar disso, não obstante, e quanto ao mais.

n rlnuto e itidícioso tr. Francisco de S. Uns igual
Ü douto e JUJ1".,.,.%„ário" jj;,, referindo que asm0nU-a 7ían 7~- *« ^Te *. ««. '«"<»'<'•» "*

[VTV. «77 pLo repetida na conversação con-

e ou , o ter achado uma palavra ou locução portugue-

,oic.Vãmente corresponda a au reste, devendo po-
7nrin7e 

nelas cláusulas r.o mais em quanto
1 °? 

."77 .^ e oca omlis (em litia «éter,™ ou quotl
° 

e'> 7r7™ ve.es. de »«fe do 9*. *»" "">' eB7
L 

7 77 777 e de mais. todavia, etc, etc. Isto, por-

'.••.pressão. . , .,!„„.„. imediata-
Dr --sto locução -dveroial. recebemo» imcenauí

nentf dc Zcis, náo há nego-io: pelo senti o Porem,

8 introdução da locução no portugu*. s< c^J^

ieitament» con: o latim de rei, ,10 e npre

mente por Cícero, ne acepção ue r, i

r.o resto, t/e wms.
Ko latim, do

prepc

ivo -te iuo üos adjetivos, regido

,.., ,.,. , ,.t sem ela. íormaram-se locuções

, ..,..i.. „mo de cwrero, de unproviso, de integro, de
"7 

77"t.te rie repente, de súbito, de reliquo. etc .

O hV^u-n,'./.Px.mpIos em Cícero, César. Teren-

c-.o e Planto, segundo "u

c-èjiiti/ j.-fzn et dc Ia p

)

deu com o substantivo,
tenor, com Diee. Enlre
na noticia entre outro

gua portuguesa, t. 2, ps.
ce íárfo, de freel.a, de :-

pancada, de público, de £!

p/ano, etc. .
Se o (Souto filólogo .:

vesse cIc:-^rado mais no .

baria por adolé-Sa: fun .e

de filiar éle o locução "

quod cactera c de incline
pas pi ívas .' -¦"¦ •'- «•'

que, não obstante nn ter
rio latim.

E foi sem dm i :¦•

,,,-.. .„ .argamonte Clairin, Oi

nosition 
"de". O mesmo suce-

Hi-t-dc indique- em artigo an

os rt'
autoreí
-.33-196

.ibir.

roduziu-se o foto cie que
:%. Leoni,' Gênio , a Hn-

: — de espaço, dc feito,
dc ligeiro, th- leve, de

•;-> improviso, dc rijo, &.'

;dsco ãe S. Luís ?e hou-
do Socoçèo <io rosto, aca-
.ara aventurá-lo, no fato
e toca ao mais no latim
introdução no português
inscrever e entra.;, por-

ido Oo francês, decorrem

¦der tí*;í-

éíij reste

já esteve
(r T,v

i períenamente a do reiigi.o, qne
in:.".;.a.tf.-, escrita portuguesa, como

77i.7. icguncio o testemunho de

Luis, usando repetidamente na So-
¦leitos e etc giande nomeada, coma
-7 I.obo C;mt;o Castelo Branco c

idre Sena

Camilo Ct.iteio Branco",
e tinha envolvido Carr.üo
rtrois de- um catre numa

Sto Saem", "Maria ca For.-
3 eioquência, muita tome.

dem. o. 22S: — de resto

va tta língua;
onc.^co ôq S.

cucão escr.lc-res livras pei us o

« 
'Francisco 

líoàrp-i-.e:, i.obo,
Alexandre Herculano, alem
Freitas.

Kr.te ülür:o, no "Períii l

,;, 13: "(,'? io o. ti tnfermida

par poucas dias entre dois
ruim tsteiagerri .

Camilo: 
"De reslo, tudo m

te'. p. SSS; — "de rezto, poi
muito ir.a o muito medo". íbi

os estotradinhos são grupos dc moléculas , Geneial Ri-

belr0--. ,-, ..;¦ _ "de rato. nio havia mentalidade assaz

orientados". 
¦•Narcóticos", t ). p. 184; - "de resto, art-

dava contente". Ibideb. p. 204. E nas obras; "Marques

de Pombal", p. 284; "Vinho do Porte,;', p. 18. etc.

D Francisco Alexandre Lobo. bispo de Viseu; --

"de re-,to onde funda ék- neste parágrafo o impedimento

da Sé?" "Obras," t. 3, p. 327; - "de resto, levantando

os olhos oo monte, donde nos deve vir auxilio, conserva-

mos boa esperança de que...*', Ibidem, p. 382.

Alexandre Herculano; "de resto, nenhum outro ves-

tigio se encontra". "História de Portugal", 2a edição,

t 2 p SS3U; — "de resto, ou porque o estado do pais,

ainda inquieto, tornasse necessária a presença dos gover-
nadores do distrito...", Ibidem, t. 3. p. 8 - "de resto,

vê-se que era, bem como as outras duas, uma vasta pro-

priedade", Ibidem, p. 377. e t. 4 p. 64; "de resto, d. Ma-

nuel oferecia o arbítrio de virem os agentes da lnqmsi-

cão per«eguí-los judicialmente em Portugal'. "Historia

da Inquisição", 2a edição, t. 1, p. 537; - "de resto, po-

diam falar com quem lhes cumpria", Ibidem, t. 3, p. 167;

_ "de resto, Karia aconselhava que elrey fizesse espon-

taneamente e como pura mercê as concessões", Ibidem,

o 288 E "Opúsculos", t. 1, p. 122, t. 6, p. 203;; "Pá-

íoco da Aldeia", c. 7, "de resto, tratavam-se com opor-

tunidade" etc.. ... .
(Fatos da Linguagem)

"Poder-se-á díter indistin-

lamente — enfe «•" e è,e ~"

entre éle o mim?" Qual his-

lório! responde o sr. Cândida

de Figueiredo, Lições proli -

cos, t, 2, p. 63, 2." edição;

em português corrente, ai:;-

se: enlre mim e cie — entre

êle e eu .Os pronomes da pri-
meira e segunda pessoa eu e

tu, só passam paro min! e ti,

quando precedidos imediata-

mente da preposição, — P«-
ro mim, pora ti, de mim, do

ti, entre mim, em tt; c con-
¦junção e nõo produz o mes-

mo efeito''.
Ressumbra nestas polo-

vras confusão deplorável.
A preposição pode reger

um ou mais complementos.
ida questão vertente, entre

mira e cie ou entre éle o mim,

há dois complementos. A ce-

pulativa e, representando
entre cies papei secundário,
tem apenas por fim ligá-los;
não obsta', nem pode obstar

que a preposição entre os re-

ja, como é direito seu, pró-

prio cia função que exerce nn
•rase total.

Oro, os pronomes eu e tu

representam sempre nemina-

tivos ou sujeitos no portu -

gués; e sendo a preposição
uma poiovra invariável que
se põe entre outras de espe-

cie diversa para marcar uma

relação, forma, com a oci -

junção do poiovra ou pala-
vras posteriores quo rege, um

ccraplen-.er.So indireto. Don-

cie se conclui que a prepooi -

ção só Dode reger os casos
oblíquos e nõo o coso roto.

Mostro-o Soares Burboso,
estabelecendo o diferença '

entre o preposição e o verbo: -
"O verbo combina o ata

entre si os dois termos cia oro-

cão — sujeito o atributo, ac,

passo que a preposição con-

: tnta so os palavras qne ser-
\:m decc-.plemens-o ou ao
st.Ooiio ou oo atributo, oo oo
verbo; o espécie cSc relação

que o verbo pão entre o ss;

jeito e o predicado, o a de
identidade, e a espocio de
relação cia preoosicão entre
seus dois termos é a de dc-
terminação; finalmente, o
número de idéias que o verbo
exprime 7 avultado, entre -

tanto qoo a proposição não
¦ indica se não uma idéia ge -

rai o simrjlicíssima, a relação
de cair.õlctner.to em que um
sbjeto esíá pora com oulro".

Ayer, na 4 " edição de sua
Grani comp. da língua fran-
ceso, p 532, enunoia-se os-
!,!m;

"0 latim tinha seis. casos,
nominativo, genitivo, dativo.
ocusativo, vocotivo e abtaíi-
vo; o nominativo e o v?.£att-
vo, casos diretos, n«5o p-sríen-
cem à sintaxe de deprnrièn-
cia; o genitivo, daíivo, acuso-
tivo e obiativo são casos ob!1-
quios. O nominativo '.cia la-
tim nomínare) é o caso que
não pode ser empregado se-
nõo como sujeito, e que de
alguma sorte nomeia a pre-
(posição; chamo-se tombem
coso direto (reto), porque
governa diretamente toda a
construção da frase; o voco-
tivo (de vocote, chomar) ser-
ve pora chamar a opostrofor;
os outros cosos denominam-

te oblíquos, porque so se em-

pregam ordinariamente em

seguido às palovros que «

regem".
E já Joõo de Barres, rete -

rindo que os pronomes pes-
soais eu e fu possuem, no sin-

guiar, todos os casos latinos,

acrescentava em sua gramo-
tico, 

'as preposições, umos

regem genitivo, outras dativo,

outros ocusativo c outras

ablativo; as do genitivo soo

tie, do; os. do derivo, 0, oo,

poro; as do ocusativo, o, an-

te, cteonte, onlrc, (entre);
as do obiativo, em, no, no,

sem, etc.''.
Contam os gramáticos se

gundo Soares Barbosa,_ até

quarenta preposições; êle a-:.

reduz a dezesseis: o, onte,

opôs, até, com, contro, de,

desde, em, entre, para, per,

por,, sem, seb, sobre, as quaií.
adiciona Julio Ribeiro o roo-

posição trás, considerando
como advérbio ^ e locuções

prepositivas as demais prepo-
sições conhecidas .

Fique de parte o preposi-
cão entre; e, para pratica-
mente patentear-se o erro,
oplipuernos ás outros, prepo-
sicões a falsa doutrina do sr.
Cândido de Figueiredo, de

que o preposição unicamente
rege o mim c a ti quando

qualquer destes casos obli ¦

nuas ou fíexõcs dos pronomes
pessoais cu o tu vem imedia
temente depois dela, c? nac

quando o complemento con,-
tituido pelos ditos pronome:
eporece depois cie outra po
lavra regido pola mesmo pre
posição, porquo então se c!c

j uscr dos nominativos c:
tu.
Nmjuóm dirá sem oorbe

Qu;- nv
sso; tos

mi ir c tu
ante:: sc cur\

ti e lento) c:.; Antônio se-
ru7,i cíóü mír.i e (cpcO tu;
a Pensão do céu desço aià a
ti a íciió! a cu; ívíono quer
íaíar comigo c ico:r,i tu, a
opinião eva centra ri e ícon-
tra) eu; tíosdo li e -desde)
cu; faleu em mim e iem)
tu, o alfaiate féz roupas pa-
ra ti e (para) eu; pu?:ou por
ti e ípor) eu; sem ti e isem)
eu; fica sob mim e tsobí tu;
colocou-se sobre ti e -'sobre)

eu; dentro de ti d cíentro
de) eu, etc.) ,

0 correto e corrente ,t( vis-
to que a preposição não rege
nominativo, dizer: que me
vai a mim e a ti nisso? (Fi-
gueiredo, Evangelho ac São
Joõo, c. 2, v. 4) ; curvou-se
ante ti e mim; falou em mim
e íi; desça até a ti c a mim;
comigo c comtigo; contra ti
Cs mim; desde ti e mim, falou
em rrvm e ti; entre ti e mim
ou entre ti e entre mim; pa-
ra Ti c mim ou para mim e ti;
por ti e mim ou por li e por
miro. 'Quanto às coisas do
índio, elas falarão por si c
por mim", Afonso de Albu-
querque, — "Toma-o e dá-o
por mim e por ti", Almeida,
São Mateus, v. 17, v. 27; sem
ti e mim ou sem ti e sem
mim; sob ti e mim; sobre
mim e ti e; dentro de ti e mim
ou dentro de ti e dentro de
mim, repetindo-se às vezes a
preposição por eufonio, di -

versidade ou oposição, segun-
do ensinam os gramáticos i
se vè nos clássicos.

Sendo assim, deve iguol
mente dizer-se: entre mim t

ti. entre cie e mim — cw.
tre cie e ti, etc; nada auto

rizo, muito pelo contrárií
tudo repele a cerebrina exce
cão criada pelo sr. Cândido
de Figueiredo, porque, e já o
lembrei, — toda a preposi-
cão rege e subordina a si ume

ou mais palavras, que se

convertem em seus complf ¦

mentos, e, por isso, não poo-
onlepor-se a um nominativo,
raso reto, com eu e tu, só em -

pregado como sujeito, inde-

pendente de qualquer outro

palavra, e dominador co

construção inteira da frose.

Passemos aas clássicos.

Trotando justamente dc

preposição entre, diz Moior-,

em sua gramática:"Entre designa dois oo

mais objetos no meio des

quais está outro, v. g.s esta-

va entre as arvores, e figu-

i-adamente no meio: entra o;

anos de 600 e 700, entre ic-
vo e azul, entre lusco e fui-

co, entre bêbado e olegie

cnt.e ti e mim". Em nota ob-
servo. "Pinto Pereira, L. 2
f. 13, diz mal; — "pora en-

tre ei Rey de Portugal e eu 
'

devia ser — "e mim' .
"Antre mim mesmo e mim

Nam sei o que se alevanto .

Que tam meu inimigo sou"
Cristóvão Falcão, Poesias.
Nos Trabalhos de Jesus, '

I Ps 61, 116, 198 e 217 et

7 ps. 217 e 326, Fr. Tome

cio Jesus invariavelmente es-

t sreveu — "entre vós e mim '

e nunca vós e eu.
Arrais, Diálogo 5, c. .-:.

- "ertro mim e ti", e ncr

entre mim e tu.
Mendes Pinlo, Peregrino-

ções, t, 3, c. 95: "Peço-Ibe

aue entro vós e mim seja jui:
deste coso". — e não entm
vóse eu.

João Ferreira de Almeidc,
Gênesis, c. 13, a 8, a 16, v

5, c. 17, v. 27 ec. ? I, vs. 4--

48 e 51, Juiies, c. 71, v. 12

Somuel 1 J I, s. 15, s. 7
etc, sempre 

"entre mim e ti-

e Gênesis, c. 26, v. 2S0
''entre nós e tt" .

Figueiredo, Gênesis, c. 1 -

v. 8, "O senhor seja Juiz en
t.e mim c ti", — c. 16,
"Estabelecerei um pato eni';
mim e ti" . Idem, c 1 7, v.

c. 31, vs. 44, 48, e 51, etc
"Mulher, que há entre ti -

entre mim? Filínto, Vide ó*e

Cristo, p. 81 .
"Entre mim e ti e o nosso

filha", — "0 segredo de se.
nome verdadeiro que está en-
tre mim e ti", — "Desci

com uma espada de chame:
na mão e atravessava ent.e
mim e ti", Garrett, Fr. Lu«

de Sousa, a. 1, s. 8, a 3, s

e s. 11.
"Desfarei este muro ^ 

¦>-

bronze que está enlre vi* '

mim", Herculano, ArrosP»'
(oro de Espanha, c. 2. "En-

tre mim e ti está a Cruz en-

songuentado do Colvário
Idem, Eurico, c. 6.

Conclusão: nem pelos leis

da gramática, nem pelo lição

clássicos, é admissíveldos
dizer: entre mim e tu, e»»r«
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CítAWFORD WILLIAMSON LONf A Descoberta da Anestecia
frineu Malagueta

i uni sctuio, muis ou mc- gn
:, Medit iiKi nt.íi U: amei i- ;it

> 'l.a Ma.Ia, inaa. Mal mk, finalidade Üsiolcagi,aa, D.a -„
)aiih;i u li ou lon ¦ desde constituindo-se um verdadei-

mm; i so i )¦;,!, a.- iii,: ra lire". (Willia")'. C. Morton lan um n,,\
,.,„,, (..aaiiiluii,, pan., a, patn- ijiii. abu- ,. olhos a In/. Sc ro marlínc
HiOiiio i-uiiium chi lluniiiiiiihi- represem.-, tm, processo dc O pocl.-i já camára essa in
tic tioiti unia das mais tn un- udeia, alertando o orça ms- separa vel conipnniieir;] do hu-
,I,1S o abençoadas invenções, in.i conti:. as agressòa-s do mem:

A dor tem sido um prol. laa- '«cio ambiente, a, maior.

,.]/ visluinlira e mMeno- Ihcomet.eii, fiando ao ininii

jso oik!:mh. , , um presente. Lão prec.io

"A inexn'incávt I, .i 
'¦n/.imhn

-mpre presente nas ro- vezes ultrapassa ris limites d.a

s Fatos da Lirtgiaage
.-uão ila uíia;. anterior) Ir:,, .;,.„,,..,, „;,,,,„,,,. „ .... I...U...

IÈ

Ulo»

ve&itínites evocações

passado a

Rio Branco chamou ao trabalho os que. como
do si o velho e f»o_ti câmara- eu, começavam a correi-

da, nomeando-o consid- ra literária.

Relegado à obscnridtt- tor jurídico do Ministério Stnt benevolência, sen

de, cair,'gado de anos e do Exterior. liberalismo, n vitmcidaib:

dc desgostos, vivia o nos- Ainda me lembram nl- de seu cspirilo. Imhi fa-
so conterrâneo, quando o guinus anedotas que Ile- zia dele uni guia, um con-
'Correio da Manhã", re- ráclilo Graça me contava, selli. um iiiiii!!,/.

ouviam
obfítle*

quem oa mocos
com interesse e
ciam com gosto.

hX uma grande pena
que só tenhamos dele o

[luz nutnda,
V;ij para Deus rolando éter

(Guerra Junqueiro)
A Medicina sempre leve

— cnire os ideais a atingir - ¦
esse dc mitigar o solrimcnto:
Diviiutm opin sedare d oi o-

tjue, na (urra.
d Ic: c o teto. .

(Olavo liilm ,

da descoh< ria nfio cabia pi
finamente a Morton.

O Dr. i:rawlonl Willia,
sou Long, de Daniclsvilk:
(Ga ) - uoiara aiguaias \

zes, ad.d< malmente, o ei ;¦]
msensibüi/ante ilo éter. V.
março ile iSjs

li on t ingênua
IllC OpO:

¦...,:,.

111.11

centemente fundado, par relativas à moeidade do

iniciativa tln seu. redator Jucá Paninhos (como
Leão Veloso Filho (Gil chamava a Rio Branco),

Vidal) o chamou à alivi- nias eram coisas ditas na

dade intelectual, abrindo confiança da amizade e

espaço aos seus comenta- que nenhum, interesse livro já mencionado, ou-

tios aos trabalhos grania- trazem ã biografia do tro, entretanto, êle dei-

ticais de Cândido de Fi- grande compatriota, cujo xou. que perpetuaria sim

gueiredo, que apareciam nome pronunciamos com memória: é um dieionà-

ao "Jornal do Comer- reverência e orgulho. rio português feito sobre

cio". Foi dessa colabora- l>« convivência assas o de Morais (2." edição)

ção que nasceu o livro longa que tive com o nos- eom imensos e preciosos
"Fatos da linguagem", so erudito conterrâneo acréscimos e correções,

Por esse tempo, Rio ficou-me a grata impres- mas tudo escrito à mar-

Branco voltava ao Brasil são de um homem, de ai- gem das folhas, com leira

para imortalizar-se como ta inteligência, de nobres tão miúda e tinta lão apa-

chanceler da República, sentimentos e de uma ex- gada que os tornam mt

Úeráelito Graça fora trema sensibilidade a tu- maior parte indecifra-

companheiro de estudos do o que era manifesta- veis.

de. Rio Bronco, e também ção do espirito e da hc Perdemos assim um

de estudantadas, que va- lesa. notável léxico português,

leram a êsle a fama de Daí o entusiasmo jure- e. perdeu a família os

rapas folgasão e pouco ml que o inflamava quan- grandes proventos que
-¦-¦•¦ o... ofereceram os edito-

em que tinha. íl
figuravam aquelas
afim il'.' salvar a vi'
ser humano, era obrigada a
intervir ciiairgieamentc.

Armado de instrumentos, o
médico era constrangido a ta-
lhar na carne viva, visando
evitar um dano maior,

Mas tais operações não
constituíam tortura menor do

que a própria doença que a
indicava;

consí _
no cisto da :
ente, sem Ih
tia-. Em scüii

llllll/.:

ausar

apll
guida, ipvu i

a mesma U

firmado c j
.tmemado po
:nri.s na iiicsi

,!¦).,

cm otui
como io
mente d
(iicos rcí
cal idade,

Long ¦-¦-' formado pela Um-
versidade de Pcnnsyivania --
não divulgou, porém, eu:
trabalho escrito a sua desço-

O céle prega Padre berta. Contudo, a justiça ha-

promeledor dus

da velhice.

farias tio lia e comentava os Ih

bons escritores, e incitava res, no caso de. lhes apre-

sentarem os originais

completos paru a impres-

são.
Heráclilo Graça era

muilo pouco conhecido

dos seus conterrâneos, a

cujos destinos políticos

presidiu, aliás, em 18

Isso porque passou a

primeira parle da sua vi-

dn no Maranhão e a ii/lí-

ma no Rio de Janeiro.
Muitos o supunham

maranhense, e nesse en-

gano caiu Afonso Celso

quando em discurso fei-

li e cu, entre èle e cu, entre dos em cada um dos autores

êle e cu, entre êle c tu, como referidos, nâo se reproduzem

ensina o sr. Cândido de Fi- em nenhum deles e destoam

cjueiredo, mos sim — entre dc forma correta que Invo -

mim e ti, entre ti e mim, cn- riàvelmeníe usam Acresce

fre èle e mim, entre vós o que, en-, Prestes e em Casti-

mim, entre nós e ti, etc. lho, o exemplo surge em ver-

Entretanto, pede a lealdo- sos. E pedindo emprestado

de e com ela a elucidação mais uma vez. um argumento

do'assunto para os leitores, do sr. Cândido de Figueiredo,

que declare haver encontra- ao analisar um verso em que
,!o, além do trecho de Pinto havia um solecsmo ouirre -

Pereira, critica pelo velho gularidode de construção,
Morais, três exemplos nos a propor-lhe a emenda
clássicos, em que se vè o
pronome eu regido da prepo-
'.-içõo entre no coso reto.
Dois em verso, um em proso:

"Senhor, entre vós e cu
E perante João Antão
Me sofrei uma repreensão".

Prestes, Autos, p. 121.

Antônio Vieira, '.ratando dos
ferimentos de guerra, já alír-
maíra com perfeita juítiça:"... os gemidos das curai,
cuja'; dores são muito maio-
res qne as das feridas" (Ser-
niõcas - Vol. o-° - P;'g- 347)-

Por isso -- desde a am,-

güidade — procurara o medi-
co amortecei' a sensibilidade
do doente, durante a inter-
venção. Assim, Dioscórtcles
com a beberagem soporijica
e a Escola de Salerno com a
esponja hipnótica. Com o
tempo — e talvez mais devi-
do à sua ineficácia — tais pro-
cessos caíram no olvido.

Mas o problema da dor
continuava de pé...

No começo do século pas-
sado, os cirurgiões viam-se
obrigados, às veies, a intoxi-
car a, paciente com álcool ou
.'.pi.., afim de obter relaxação
muscular propícia a ccruis
intervenções. Alé nlesmo o
hipnotismo foi usado

tóika manda que seja consr-
derado como o inventor e a
"American Medicai Associa-
íion" assim o decidiu, mciu-
mdo-o entre os io leróis da
Medicina Nortc-Amencana.

O "Doclofs Day" do ano
de 1913 foi celebrado nos
Estados Unidos, cm honra tia
Geórgia, no dia 30 de março,

qne relembra aipicu: em qíia
Crawford VV. Long "íirsl usa'a:
cther aneslhesia iu surgery".

Nao esqueçamos, porém,
que concorreu também para

.essa maravilhosa descoberta <>
destitua Horace Wells, de
Connecücnt; que esse proiiv
çional começou empregando
o protóxido de azoto cm
odontologia; que Cie comum-
cou os resultados obtidos :v
Morton, seu amigo e primei
ro s«i< io nesse eniprccndimcu-
to.

Além

V. lacles,

No
lU-A

apli-
co-o, parafraseando àqueles
versos de Prestes e Castilho,
com a devida vènia ver-

cava errado ou a rima: mas

a correção da linguagem não

dade que, feita a substituição to na Academia se referiu

de cu par mim, ou o verso fi- ao selt confrade, engano

por niim. desfeito em

caria que dirigi ao insig-

ne professor e homem de

letras.

E vtúia a pena essa rei-

vintlicação, porque Hertí

dia ni de outubro d,
no "Massacliusetts Ge

neral Hospital", com a pre
sença dc médicos notáveis

praticada, pela primeira
publicamente, uma opet

I.,
ra

recordemos ¦'
lico Dr. Charla-
que revelou :i
opriedades anc--
• suliúrico.

ubCj pois, o ter
ro ;i usai" o étei

pode depender do metrifica

F. tantas veras d'alrna e tão ção: ou se ha de conciliar, ou

[profundamente não pensar em faier versos

Que me ufano de ouvir que Lições prótieas, t, I, P- It»,

[entre êle e eu existe 2.'1 edição.
Separação formal..." Relativamente aa corretis- . honra à

Castilho. Misantropo, simo Vieira, basta ponderar rí.ío Graça /«=""'"•"

ps |,., que aparece o caso nas Obras nosSa terra, como Jarut a
"E entre o embaixador inéditas, e por isso, quando quafqner outra região do

Francisco de Souza Coutinho, não se considere uma mad- 
^^

o secretário Feliciano Doura- verténcia do autor, e natu- 4NTONIO SALES
<toe eu se concertou o modo rolmente erro de copia ou de /H„m;„iscflicias 

da
tom que se hovio de proceder impressõo, ou efeito do fon- (Kemimscenwas ua

noTeqxecSTdoroXSde forrice de certos editores que aKevigto da Academia

S. Mojestode" presumem sober mots do que ^nlliU:ita de lelras —

Vieiro, Ob. inéditoi, os mestres. Ní99 — Vol. XXXIV, de

Toiste^P,,ofsaoiMu... .F.,„d.ti»-.9.-.) Março de 1930).

aplicando o novo mciocio que
ntpediai que ,:> paciente sen-

tisse qualquer dor.
Propusera esse no\o proces-

so o dentista William Tho-
mas Gree» Morton. O opera-
dor foi o Dr. Jolin Collins
VVancn. Essa dana s.-ni leste-

jada inaii tarde como o
"£l/icr Dai".

Kicto o primeiro
com íinalid: •'" anes-ésica.
Mas, como o disse o «rantl.-
VVilüam 11. Welch: "não lli,

podemos atribuir qualquei
influência no desenvolvimen-
to histórico dc nossos conhe-
cimentes sobre anestesia o-
rúlgica nem na sua divulga-
tao ao icsio do mundo".

Essa benemérita tare-la loi
desempenhada pelos cniintn-
res mestres ilo "Massachusct-

No dia seguinte, Gcorge ts General Hospital".
Hayward praticava outra in- Em uS de novembro de

tcivcnção, também coroada, 184.1",, " famoso cirurgião Hen- •

de sucesso, tendo como anes- ry J. Bigcloiv dá ao mundo .1

tesista, Morton. ' notícia do grande invento

A susbstilncia usada foi o pelas páginas severas do flui-

éicr suliúrico. (on Medicai anil Surgical
A Humanidade havia reco- Journal. Nesse mesmo ano,

biilo uma das maiores dádi- Robcrt .Lislon empregava o

vas com que já a mimoseou na Inglaterra, sendo seguido.

a Ciência. posteriormente, por |ames
Sir William Oslcr escreveu Syme e pelo obstetia James

a pioiJÓsito: Young Simpson. Em 1847,
"William T. C. Morton Nikolai Ivanovich Pnogolt,

was a ncw Promcthcus who da Rússia, publicava suas

cave a gift to lhe worlil as tCnaliitua na pig. 711)

I
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Neta sobre José Maria
Belo

Jusé Mm ia dc Alliitqitrr-
que lícito, nasceu em 18 de
dezembro de iSB-,. no Engc-
i'lio TcnlítgaJ, municipio tle
Carreiros. Pernambuco. Estu-
dou humanidades i.o Ginásio
Ayres Gama no Recife, c o
urso dt: Direito na antiga
líaculdadc Livre dc Ciências
Jurídicas c .Sociais do Rio tle
lancuo, onde se lormou em
lf|l 1 .

Exerceu os cargos <lc Re-
d: tor ile debates c diretor da
llinliotcta da Câmara dos
Deputados e Professor tia Es-
c< la de Filosofia da antiga
Universidade rio Distrito Fe-
deral c da Faculdade de Fi-
lisolia do Instituto Lalayel-
te. Atualmente procurador
Ce ral da Prefeitura. Foi
Deputado c senador ledcral
por Pernambuco. Eleito c re-
conhecido Governador ttaque-
lc Estado paia o quatriênio
1930-103.. não loi empossado
etn virtude da vilória da re-
uiliição de i(|?,«. Esteve corno
ácido à Embaixada tio Brasil
* 

Conferência da Paz de Ver-
soilies, de 1919. - Fez parte
cias delegações do Congresso
Nacional ás Conferências Par-
lamentai cs Internacionais dc
Comercio <lc Roma itu 19S5.

ao Rio de Janeiro em 1936,
t dc Berlim cm Jt)2<_).

L' também jornalist-i. teu-
tio sido colaboi-idor tle vá-
rios jornais do Itio, Sãõ Pau-
li, Haiti» e Recife.

Bibliografia de José
Maria Beo

"Estudos Críticos" — Li-
vraria Jacinto — Eio, 1917.

d* bambines. Htvia-as de ••'•»
es fiiui IMM*. *»¦***** •"¦
ras. «KtMi *«*»*» «*"
e tenebrosos' alkas «uts • "'

(Mn, tmn •»** wrd*s • st-
nhsdires. «trati *. alada. *lk*s
castanhos, pr*l*«d*a • ku».
Havia timbim talai a» Itapwa-
nutts. «"• «HnaanMaía am
miuiateta fatons a***ifat.
tá pira*, aiallías eaatlia, eria-
atiras m*i|»* a «antas, fará-
«ai espert»» • yi»M' *******

qaisa ad*t**»*ntes, aau a grf
ca «taM a a intente dtatfaadif
a partia*'a s««* np»*»»*-
10a a mu eentaeto a talaka ala-
loseenoia soatiudere seatia-M
bin nuquele mundo inf uutll. Vi-

t*a aalãa das »rH»eiiw la»aras
Ut manai»», i* Tluarial •• J«-
lia Oiaii. i* escritans s»i»ís a

castas. 0 veaetio d« Eça a *•

Aaalals carái mais taras
Cata* ara enrias» obstnrar a 4a-
sakracbar oíqaíles »a««etiaj
tens, as primeiras miaifestaçõts
das parsanalidailes prisiiaas..-
Havia cs «ialentas. que tude qai-' 
riam ratelver pel» «tça. as li-

i min, as traces, aljuas «eus,
* iiaase leiles bens • e«Mr»,0S'

as «ae nascerem psra abedecer
e as qae naseeraiu para mandar,
e nes qaais a instinto da malti-

£Zí.
Algumas fontes sobre

José Maria Belo
Joio Ribeiro:

Eelre tidas li •"•HMJfr-
d*ll••i^»*«»-*,,_^•
daa. raa*a » •»*» • * "?'
1* allldanaat» I» da» ¦"•
«ilkei. *H». •»»•"• • *•"••
Mi* ai jaaiall «ã* laraiaaa ari-
,.,. leas dK»** '¦¦•¦ «•«

«ais k*t*. • ¦*)• iataMiaata.
Mi* **kr* d* t*dM í*i. •••

tarabaen.». a akata ^«J»'

"Novos Estudos Criticos"
Reviste dos Tribunais —

Rio, 1917.

"Ensaios Políticos e Li-
tsrário" — Livravia Casti-
lho — Rio, 1918-

"À Margerr, dos Livros"
Anuirio do Brasil •— Rio,

1922.

"Os Exilados" — Roraan-
ce — Premiado pela Aca-
demia de Letras. Compa-
nhia tle Livros e Papéis —
Rio, 1927.

"A Noção Filosófica c
Social do Direito" — Aricl
Editora — Rio, 1933.

"Inteligência do Brasil"
 Editora Nacional — São

Paulo, 1938.
"Imagens de Ontem e

H0je» — Aricl Editora —
Rio. 1936.

"Panorama do Brasil" —
Livraria José Olímpio —
Rio, 1936.

"Democracia e Anti-Dc-
raocracia" — Eio. 1936.

"A Questão Social c a So-
lução Brasileira" — Impren-
sa Nacional — Rio. 1936.

"História da República*'
— Civilização Brasileira
Editora — Rio, t9«.

"Novos Estudos criti-
cos" — "Imparcial" — 17-
12-1917.

"Ensaios políticos e li-
lerários" — "Imparcial" —
18-11-191B.

"Os Esiladòs" — "Jor-

nal do Brasil" — 2-11-1927.

liam a teaeiitíid»** *****

Qaaad* *naia ¦• *> *»** •»'

pada de leika da Fiaadres, *s

•atras recankaciam mqual* pa-
mn íwü, de *«k*t*s *">*¦

in * «tkas ussaakM a a*«-

traaiat • ««••'• »*" "JV

e*$w"! - • - *» »t*.*»*"»s a,n"
««am-ss ã sul aaiakia Olsati-
'•.emite 

WaekiadH! £ «•

•ipiraea *s i*'is»»|*s q** *• ¦•'

gladiaíam, resaleia centeaaas,

pritesia *s traces, demava as

fartes.

Ficava daas karas, ficaria a

noite inieif*, a am bines da jar-
tlim, admirando «ceeiades e o

sta grupe ateraiida-me da sua

alegria ruid*sa a iajnai * mie

de Alcebiadss era a min!i3 cem-

pnibein habitual. Uma s«»'«
e tleee criatura, na stu eterna
vestida ptete de viuva, cem «sen
serrfce, ciar», cs seus teste:
brandes 0 que cenversévamas
entãe! Altebiades era o seu or-

gutha e sua esperança. Senkã-
vamos jantes • s«u tutur*. T*-
das as «itérias da «da Menkn-
mi mulher resistiria aa seu alkat;
tienham ham*in aa seu gest» de
domínio Havia de sir general.
Hás a «lamas «a clamar e na
t*g* das katatkat, harai de pae-
mu. «atras »em, aiam d*sti-
«es mais tranqailas: diplomata,
vincando nas ckineelirias a nas
salões, nadia* a sábia, peliti-
c* a condutor ds homins, minis-
tra a piesldaata da República,
engenheiro rasgando estradas aa
Una* airgam da pa'»--- *,M"
kiadta! Meakiadea! Ta kaara-
rás a teu glefiaaa «ame .

• José Maria Belo:
— "Respondendo a uai

inquérito literário" — "Vi-

da Literária" — Maio, 1939.
— Suas "Memórias", publi-

cadas em vários lugares, em
capítulos soltos e frasmen-
tos.

Múcio Leão:
"A Margem der, Livros"

—' "Gazeta dc Noticias" —
1924.

"A Inteligência do
Brasil" — "Jornal do Bra-
sil" — 1935.

"As Imagens do Tem-
po" — Idem — 10-4-1936.

"Uin panorama do Bra-
si!" — Idem — 1936.

"'História da Repúbli-
ca" — Idem — 22-11-1940.

Têm ainda estudos sobre
José Maria Belo, entre ou-
Uos. os seguintes críticos e
ensaistas: Medeiros e Albu-
querque. Amadeu Amaral,
Carlos Dias Fernandes, Ota-
vio T. de Sousa, Sergie Mil-
üct. A. F. Schmidi, Otávio
ele Brito. etc.

Uma «eite, Mceeiades ai*
•em. Prteirei p*' *** • '*"
dim aqaeU laça radiante do cri-
aaaa • aquele perfil suave de
mo'kor, cem aaa seritee alara *
*s sais g*sl*s kraedes. Oatra
noite, r «alra, a «atra. Tinham
desaparecida mietiriaeamanle.
Mudei de katrra. Os anos denr-
rerem. teates a eaties. Hanea
mais s*ak* da athnkiadas «ae
teria sid* dleí Dera aa ttrra
a sua medida?

Um dia distes, entrei ae ter-
reie Sarai. Era dominga. Ha-
ras pessaas. Os empregada: es-
chilaeem no calar da tarde aba-
tida. Tive peaa de *s desper-
tar. k am caat*. am mace pá-
lide tia atentamente, metido den-
tre de ama gafala coma aaa te-
ra auass d* «ire*. Hqute pa-
daria ateader-me, registraadt-
ma a carespaadâeeie. Apraxi-
noi-me. Ouaad* argaau *s atkes
de livr*, cai* iMal* ti «um retaa-
ca "Manual d* Perleita Seere-
lirio" — pireceu-m* qaa vi-
ra, alguras, aquela laes páü-
da, aquilo: cibeVrs castas,**; e

aetrateate, pw*K a*
rewdaaies. lt nMithm, «am-
da m <Mln Wt»* ** **
epreiíaiea, *kaaia«*>*i "«•

MtMM"! Era t«<(- • Um
kiadet d* *tt*m n*s paaaa-
d*>: P*r !•• ••.<¦•'* to—*
eriaaea, *r|ilk* • esperaeq* «a
mais d*aa das milkam, da ma»
suava das maeti »a*dia trWe-
ntat* seb» d* 0wr*i*l Fü-mo
ctakeoor e satm** j»*t*s. Eatr».
mes jantes. Eilraa** am *¦
cite » *H **at**-m* a na Ms-
«eria Era shaplM • wrtf ar

Otptis da aaar!* d* máe, u-
qaale aa* em qae a aeeAeai *o

jardim da Slíria, Iki ontrogee
a «m tia. Tivera a eieeaeie
c ãssiM d* «m mttjt kraaMotr*
ireqaeatara Mi «nláfi* « eswsa-
ra «aa Et**ta Sa,»ri*r F*:-
mara-se a aaa passado om «dn-
tolegia. Entrara aa cmout** no
Cerii» e, ágata, ira praticante.
Caahari penca, aaa «aba es-
peraacas aa vida. He Mover, ora
eleitor e prestava algaas servi-
ços ae caranel Henéri*, qae lhe

prometera um emprego melhor
no Motadoaro Estava «tira de
uma das tiamerasas lilkat da
capite* Meira, tuncienári* ape-
sentada da Estrada de Ferre
0 sogro auxiliava-* tratava mes-
rco de lhe manter consultório
cm Anchieta, e já lhe censogoi-
ra ama patente da Guarda Nacie-
nal. Um pouquinho daqui, um
nouquinbo deli, arranjava a sua
«ida. Ainda sábado, acrescente»
seriada, aceitara numa csateaa
de kieke; dava para cemprer *
anil de dentista... Contava-me
tude, descia a minúcias nua Ha-
xa tacil contente e*naig* * cem
a «nade Era ua vencedor toa-
qaistava lentamente ledas as
etapas da vida. E sonhava Ca-
lane anas da ambiente hrasi-
loira tinham leite da criança ra-
diiate da entrara este pobre me-
ea de hoje, cem u aaaa aarti-
cães aiádas as sias ptqnaas
esperances, a taa totalidade ta-
ciai, • teu petasHtsme triste
Alcebiadts. luaoieaárte piWtt,
aliciai dt tatrd* Haoteaal, poli-
ti** d* ****?»*, jtftdtr dl ki-
ene, leitor de"Me*e*l de Fer-
Itrkt l*cr**éri*, atakrt de
Atetaiafã* Espirita a, pratavol-
weate, dt elgume iMhidtd* «ar-
catalnta... «tlafa **aptot*.
Dada «aliava • taa gléita Ua-
hrava-me d* paqaeaa A>e*kie-
dn, naaetda part áeainr t pa-
ra «amar, a mais bala, a mais
ferie, a maia «lUVigonte das tri-
rneas. Falkara tida. C*t*rce
auas d* «dasaqã* bargaesa bis-
taram par* matar «m «abriõe *=
raois leites irirlaHtas. F**r*
pais... Ss Akakiades ce stee.
derãa inliarlaminle, para das-
grau própria a aaiar desgraça
t«a"..

Ettardeeia. AlatWades tinha dt
jantar cama atira. Owpadiae-
nos. St pó, aa calçada, tíetaiai ai»-
di alguns mamaates a vê-la des-
ctr a ru dtserta, eaa*;sou'i
ctnbnHias,asaar*iipin»al feita
a saa barba da siaee dias, a saa
nswladi merta, • stu arlritis-
ma das «idas sedeetéries. para a
sta triste a iaalil destia*. Alce-
hiadts! Tu is um tiahtl*... Tu
mereces aa pcaaa...
tais Easaits Ptlitiets 1 Ut'»
rime )
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SERIE . ANTOLOGIA DA PROSA
XX JOSÉ' MARIA BELOCONTEMPORÂNEA

FLOR! ANO PEIXOTO - <—*>*• — «°
4 renúncia de Dcodoro da- Fonseca elevara alma do país, uma espécie de retardado na cros- ta o primeiro posto dc oficial: alferes Co artilha-

,; presidência da República o sen substituto cons- ta da civilização litorânea, ou do que, em outro ria. Em 1865, segue para a campanha contra o
titucional e velho companheiro de classe, desde plano psicológico e outras condições sociais, se- ditador do Paraguai, comandando em Uruguaia-
,, campanha do Paraguai, o general Floriano Pei- ria, por exemplo, para os norre-americanos, ain- na pequena esquadrilha fluvial, que impede a
xoto, Quern. era este homem? Que herança rc- da educados no clima de Washington, dc Jeffqf- junção das forças inimigas. Já sc distingue
cebia? Como cumpriria a missão que lhe deter- son e de Hamilton, a presidência do rude Jack- pela bravura fleumática do tipo de Fábio ou de
minavam os acontecimentos? son, para a enorme massa dos seus contempoia- Tibêrio, e que lhe justifica cm parte a promoção

Nenhuma figura da História brasileira tem neos incarnava justamente o que havia de mais a pdsfo imediato. Toma parte em várias gran-
sido mais discutida do que a sua. Inspirou sos profundo, mais sincero e mais telúrico na nacio- des batalhas, como Tuiuti, Itororó, Lomas Va-
seus coevos ardentes fanatismos e tremendos nalidade. Quebrado o verniz da sua vida, mal lentinas, Augusturas, etc.. Começa a populari-
ódios. Ainda hoje, quase meio século depois do adaptado a modelos exóticos, o Brasil primitivo zar-se entre os companheiios a sua fria itttre-
>*?!/ governo, nem sempre é fácil julgá-lo com encontraria perfeita correspondência na fria, as- pidez: De uma feita, ter-sc-ia exposto passiva-
serenidade. Somente o decurso do tempo po- tuciosa e indomável psique do seu herói cabo- mente às balas inmigas para dar exemplo de
dera extinguir os derradeiros ressaibos dos sen- c/o. Assim, pôde ser por muito tempo, e ainda coragem a soldados amedrontados. Semente
timentos extremos que despertou. Nesta apti- hoje, um símbolo da nação autêntica dos sertões volta ao Brasil quando a guerra termina com a
lão para acender as paixões dos que viveram na imensos e brutos contra 3 nação artificial das morte de López, e elevado já ao posto de tenen-
-na época, è, mesmo, dos que procuram con- cidades, que o Império alimentara e os bacha- te-coronel, reluzente de condecorações militares.
lemplá-Io dum plano histórico, reside, natural- réis e jornalistas do Governo Provisório supu- Com o retorno à paz, a carreira dc Floriano
mente, o primeiro sinal da sua superioridade ou, nham intangível... burocratiza-se como as de tantos outros milita-
iielo menos, da sua originalidade. Não se lhe Na galeria política do Brasil, era desconhe- res. Preenche várias comissões sem maior im-
confunde a personalidade, envolta em vago mis- cido até então o sen tipo. Na primeira fase da portancia, com freqüentes intervalos de repouso
Lírio, que desafia a argúcia psicológica dos seus nossa vida independente, tinham florescido ai- no engenho alagoano do tio, que o educara c que
críticos e historiadores. Euclides da Cunha guns homens de poderosa vontade, profundamen- 1S72 se tornara seu sogro. Em 1SS2, fiscalizando
popularizou-lhe a alcunha de Esfinge; os que te marcantes, como José Bonifácio. Feijó, Ber- 0s escandalosos exames ginasiais de Maceió, por
tentavam decifrá-lo foram friamente devora- nardo de Vasconcelos. No 2° Reinado, outros parte do governo central, tenta moralizá-los, e
,;os homens de govêrqo, como Paraná, Olinda e Ouro no ano imediato é promovido a brigadeiro, equi-

Não se distinguia Floriano por nenhuma Preto, distinguiam-se pela energia autoritária, valente, na hierarquia militar de hoje, a ge-
qualidade exterior de fascínio c dc domínio. As guerras do Prata e do Paraguai revelaram neral de brigada. Comandante das armas em
Descuidado de si mesmo, máscara medíocre, de alguns heróis militares dc arrogante bravura, Pernambuco e Ceará, deve ter aplaudido discre-
triiços inexpressivos c adoentados. Falta-lhe, como Osório, Barroso, Tamanáaré, Pelotas. Deo- tameme a campanha pela libertação dos escra-
uor exemplo, o porte marcial, o "élan", o olhar doro. Em Caxias aliavam-se singularmente o vos, pois é aclamado sócio honorário do clube
lampejante de Dcodoro. Náo se lhe vibra a voz gênio militar e o senso da moderação política, abolicionista — "Ceará Livre" — do Recife,
arrastada de homem do Norte; não sc lhe im- que lhe facilitara a obra de apaziguamento dos Em 1884, ê nomeado presidente e comandante

pacientam jamais os gestos e as atitudes. Pela ódios fratricidss. Mas nada tinham de enigmáti- das armas da província de Mato Grosso. Interes-

perfeita impassibilidade, como por outras vinu- cas; todas estas figuras se revelam niridamente Sa-se pelo desenvolvimento da indústria extra-

de- e defeitos lembra Benito Juarez. vindo da aos primeiros entreclioqucs dos acontecimentos tiva do mate, c procura reprimir os ínáwssel-

mesma origem ameríndia Não tem brilho a sua em que se envolviam. Floriano era uma surprê- vagens que ameaçam freqüentemente a própria
inteligência, que é, especialmente, a intuição di- sa psicológica. Reproduzia, no atavismo das cidade de Cuiabá, segundo os métodos violentos

vinatória dos homens. Escassa a saa cultura, suas origens étnica'

quase reduzida aos conhecimentos técnicos da
sua profissão. Náo revela curiosidades iatelcc-
tuais. dúvidas, aílições de vida interior. Desde-
nha o dinheiro; deixam-no completamente in-
dilerente as comodidades materiais da vida.
Despreza a humanidade, c por isto mesmo nive-
Ia iacilmente todos os valores que o cercam.
Confundindo-se de bom grado nas multidões
humildes das ruas. conserva-se, entretanto, im-
.enetrével a qualquer intimidade. A familia,'dc 

pequeno estilo burguês, esgota-lhe, porven-
:ata, a capacidade afetiva. Como os de sua ra-
::i cabocla, é um desconfiado irredutível. Nio
se abre nunca. Simples e acessível, embora, i
incapaz de intempestivas íamiliaridades, de gros-
sas o alegres pilhérias, tào fáceis sempre em
Dcodoro. No fundo, um triste. A saa ironia.
tão iirssnte no vasto aneàotúrio que cone por
¦¦ua conta, tem sempre alguma coisa dc gélida e
dc cruel d.os temperamentos ressentidos c amar-

caudilho característico empregados pelos pioneiros dos Estados XI-
da América espanhola, o caudilho talvez da mais c pclos caudilhos da Argentina. Deixa-se atrair
pura sub-espécie, taciturno, reservado, desde- pelas lutas políticas, alistandc-sc no Partido
nheso de pompas exteriores, amando o poder Liberal (Deodoro pertencia ao Conservador), e
como uma forma de projeção da própria perso- toma mais viva atitude no movimento abolido-
nalidade, não hesitando ante violências que jul- nista. Em certa época, pensa em reformar-se
f-asse necessárias, indo, possivelmente, ate á para explorar o engenho de Alagoas. Coman-
crueldade, rr.as. ao cabo, cuidadoso de certos for- dante da 2" Brigada, com sede na capital do
nmlismos legais c burocráticos. Império, é nomeado interinamente ajudante-ge-

Nada tinha de extraordinário a carreira de neral do Exército. Com a ascensão do ministério
Floriano até o advento da República. Nascera literal de Ouro Preto, conquista o penúltimo
em 1S39, num engenho do litoral alagoano, pró- posto da hierarquia -j marechal de campo — e
rimo dt< Maceió,"de modesta família de agricul- é efetivado nas funções dc ajudante-general."tores, 

sem a prosápia e os hábitos de íidalguia Nestas altas situações da carreira e da adminis-
dos grandes latifundiários òa cana de açúcar do tração militares, encontra-o a República.
Nordeste. Os pais pobres, sobrecarregados de uma ' 

çUal fora a sua atitude ames do novo regi-

prole dc dez filhos, cinregaram-no aos cuidados r:le? Como tudo que se refere a Floriano, é sem-
de um tio, senhor dc engcr.ho de maiores recur- pre difícil nítida resposta. Para os seus ardeu-
soa e envolvido nas tempestuosas lutas partida- tes correligionários da primeira hora. éle se in-
rias da provincia. Completando o curso secunda- clinava há muito tempo pela República, discre-
rio on de preparatórios, como se chamavam, cn- tamente comprometido na conspiração militar
tão, as humanidades propedêuticas, num colégio gue derrubou o trono de Pedro II. Mas o chefe

Apesar de todas estas qualidades negativas
de êxito, soube, todavia, como nenhum outro
brasileiro, conquistar entusiasmos ardentes, colo-
ridos, muitas vezes dc misticismo. Se, para a guindo-se ame.
maior parte das elites brasileiras. Florieno pôde
ser uma expressão das forças mais bárbaras <la

do Rio. assenta praça num batalhão de inían- fo último gabinete monárquico, Ouro Preto.
faria, para, en, 1S61. matricular-se na Escola Mi- confiava absolutamente na sua lealdade às ve-
/itar. Faz um curso sem relevo especial, distin- lhas instituições, c os seus companheiros de cias

pela forca c agilidade físicas c se nrl0 sabiam como os receberia o ajudante

pelo gosto dc pintar panos de boca do teatrinho gCncrsi áo Exército,
Escola. Mnquclc mesmo ano de 1861, conquis-

ue tinha sob a $ua imedia-
(Contínua mi púi'. 7(1)

ACRISEECONOMICA-^ "ARWBKo
lin seis unas f/i/c especia-

lutas, homens le governo,
publicistas, jornalistas e sim-
pus curiosos discutem a crise
econômica deflagrada pelo
Clarck d,i ttoísa dc Nova
yorli e que vem enchendo o
mundo d<; mil apreensões e
nadados. Uma crise de super-
produção, eis o primeiro e
fàríl diagnóstico. As crises
econômicas, como as sociais
"u políticas, são, por defini-
iuo, reações violentas contra
erros anteriores ou, mesmo,
penitências necessárias de de-
"los acaso cometidos. Prova-
fora coletivas, elas não raro
depuram os povos, revelando-
"les capacidades latentes ou

rumos ii--
adversida
podem
mente o

,,... de vido, como a
,! c o sofrimento
'.•dimir individual-
homens, permitiu-

do-lhes dar a medula inte-
irral de suus forças. -Vo ter-
reno econômico, manifestam-
sc as crises, naturalmente,
sob dois aspclos: deficiência.
da oferta oa excesso da ofer-
Ia sabre a procura. Não tím
importância hoje as primei-
ras; corrigem-se automedica-
mente pelo estímulo geral às
atividades produtoras. As sc-

gundas traduzem rutura mui-
)o mais grave enlre a produ-
cão « o consumo. Queda ver-
lical dos preços e salários, fm-
ralisaeãn do trabalho, Cflõ-

MACE, retração do credito,
depressão, falências, irritação
dns espíritos, refletindo-se em
dificuldades sociais e políti-
cas, está ai a sue. sintomalo-
logia clássica. Habilitou-se o
mundo a esses fenômenos pe-
riòdieos, que as. aluais gera-
çôcs jà conheceram pelo me-
nos três vezes no decurso dos
derradeiros trinta anos, em
1901, 1911} e H|2c>.

Tudo indicava,, desde o

primeiro momento, que a
crise iniciada em 1929 "»°
era mais do que a simples, re-

petição de anteriores. A sua
intensidade e a sua extensão
no esjiaço e no tempo mos-
tmm que ela lem origens

mais profundas e, portanto,
maior alcance e mais graves
conseqüências.~Mera crise de super-produ-
ção, teria determinado ime-
dialamcnle violenta baixa de
preços, o que nem as eslatis-
ticas norte-americanas e nem
as européias confirmam, pelo
menos para os de retalho. Sa-
atração de consumo seria in-
completa, explicação, desde
i;iíc, teórica c praticamente,
não se atingirá jamais o Umt-
te das necessidades humanas,
exasperadas pelo próprio pro-
gresso civilizador. O que deve
haver, pois, sob tal aspecto, é
o extraordinário desequili-
brio entre n possibilidade

imediata da produção e do
consumo. Slaline, discípulo
dr: Me.rx, relembrando as pre- 

**

visões do mestre, quer ver nas
condições trágicas do momeiif
to o (atai equivoco do capita-
Usino. As crises econômicas
são de origem endogêmea, <">•
to c, emanam do próprio sts-
tema econômico, não refletiu'
do causas externas. Para iu-
tar contra 11 concorrência e
rcaliuiY o máximo de lucros,
o capitalismo eleva ao extre-
mo a capacidade de produ-
cão, conservando, todavia, O
baixo nivel da capacidade
aquistitiva das massas proleti-
rias. . .

íDo Panorama do Brasil)
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JOAQUIM NABUCO - «M"ia "i0

-, ,,,,.,, d ,,,,,,, possível uni momento
. . ,., .ipmlp moco lera mui- rando-as entie si, ímm i>«-c

Nascera para a viila logo. um sonliadoi, ca- 
^b"c^0-n'a época em espirito culto como o de abstração, em qt.c

exterior. Lembra-me, paz. todavia, (le agit, , „ 
maís ho_ de Nabuco e, principal- (,s olhos se voltassem

à, vezes, a frase de 
^^J^T -m Ü de mente, c.uando se tem 

pm dentro de « neB.
Sainte-Beuve s obre grande oi.na bou«uu ,.'Wm *«,.<,„«___ i( oi este o seu caso —
Cliateaubriaud: um mo a abolição. Mais f^8^^^^

epicurisui.com alma- tarde, quase na velhi- ia e assim na 1 . 
^ mi.iversalklade, quo um valor social, \isa-

çinaçâo católica, ce- dirá ("1'ensees De- za "<* -• J(ü() 
enDjtem a fixa- vam a um fim imediato

Nabuco teria mais do tacliées'), ana hsando exegese cã0 dentro de uni siste- e COncreto as suas

lato curioso, este ele- tar-lhe a imaginação. cb"',^! 
jleim, 0 Be justaponham e que, ccram os primeiros ca-

gante. capaz de pre- Quebrado o encanto li- BC *1UbB^ J 
^j^, tlepoiSi se 1)OSSam iso- belos brancos e a vkb

ocupar-se com as mi- terário. o cepticismo de mas taade w ^ 
^

núcias da "toilette", cie Reato, começou a lati- Gocühm BjuvuPe^^ 
Qu(? ^^ ^^ ^ ^^

estudar ao cape ho um 5^°, 
academia Maec.ulay, e. posterior- Nabuco. a metafísica ^ ]K) gi_

gosto, uma atitude, va.- Desiie a Acau. íuid, . 
Mnnv (k, Kallt? o dei emitais- . '.

doso. contente de si e escreveu Nabuco. a I mente, farat, luorni 
,.„fi(, e ml paz tla vld;l

de sua beleza, sensível teratura e a política a- s ' 
£ 

— 
cismo e a ironia de Re- interior para escrever-

a gloríolas, íoi uma ai- ternaram uma com a « ¦} cou quase qv ^ A()
ma séria e grave. Sua agi-a 

=n^o 
ann- ^^^ 

quente de Hugo? A cs- c os PENSÉES DETA.
admiração pelo doe i hl 

^^ ^ntes dos seus antigos, re- lética de Banvilk-V Co- cnÉES. Nesses dois li-

mais de atitude literá- ra fase da mocidade, d i »£ «^ «ntl ,(, 
„ () irar o sulco das leltii-

ria, de encanto natural predomínio da política as duas soueda es J ')es? da 
mocidade e (l,

Pelo suave estilo, do depois, ao tempo da 
J 

« a no.a. qne^ . 
^ ^^

ciuecleaBalogiadetem- primei a«gm^ 1. q-ia I .^^ ^^ 
^ ^

irX^rR^ ;.^tuii:CNovame,ite ainda do que a 
=. 

volteio para o mui, (moM^n^
t0i um cerieo que culti- a pohüca^vo 

^enodo 
sao que 

^he 
dcixaia do 

^ 
e^o 

^ ^ ^ ^ ^
vava com delicia o jai- ua, camiMiuu duuiiuu _-» .,,.;„.„ , . no Oonsresso e na tr -
dim da dúvida e da ma- nista: ainda uma vi«. dassiucou de ans.o- Uimava 0 aspecto bn- ou"y,'°'

Sa S acreditava na a literatura, quando su- cata e feminina, dos jUante (]as (;()isas Foi bmia popular. Para cs-

beleza: Desconfiam™ põe encerrada ávida cs tudos , e Cousm so- 
c u ,. a (. t c ,. is t . (: „_ tuda-lo, compreende-

tanto da sinceridade de pública pelo advento do bre a sociedade uo st ]0, o melhor método sc
suas S.ZS q«am novo regime, e. final- culo XVII. Pomtnando mente orador e .«bn- 

rf ^ ^ ^n,
to da fraqueza dos seus mente, a politica este- todas as influencias li- cista, dando a esta pa-
juizos literários sobre rior, quando, transigiu - I eranas, a de L liateaa- lavra ac(,]K.;-lo t.-10 am
poetas que lhe. ofere- do dignamente com as brland e Renan c, abrange,
•iam livros de versos, suas convicções, aceita atuando paralelamen- *„,,,„ 

Mentim de «pura eu- a representação do te, a dos escritores po- por exemplo, Burke c (Da In el.genc.a cio

trapelia ou pequenos Brasil na Inglaterra e líticos e de direito pu- j.ryw.. Nao llie sem Brasil.

togos-fátuos literários, nos Estados Unidos. Mico, entre outros ba-

exigidos pela necessi- Caberia aqui estudar gehot. Burlíc, Tocquc- ;,
dade de uma frase bem as influências literá- ville, De Maistre c OU- -1+^ < > + '\J-' '-<&)
equüibrada". rias, filosóficas e poh- vier. ,....,-._ V'/ /

Nabuco não duvidou ticas, que atuaram na K muito d.fiwl dele, - /
iamaisde Deus e dos formação intelectual minar a contribuição /
homens Foi um ideó- de Nabuco. Diz êle que, das i d e i a s, sepa- • -,.-„,.„-,„,ir- ,t„ ,<„„»,n„.. ,u, *,-. ./.« ««.,« J*f,

FTÕRIANO PEIXOTO
(C0nii..»:«ü» Ja vitó. 73) mi/iía/". que apaixonara tantos dos seus colegas Novembro, exercendo o posto de maior respon-

« ...«.BHhilitíe a deíesa do quartel-general e acaiara por ievar JJeodoro á revolução repi- sabihdade do Exercito, parece perfeita sua an-

SLSSfe?d» mistério lele recolhido. Parece blicatta, Jo chega a abalar-lhe à d.-p/,..no.a tude. No dta 13, agradece a Ouro **»/•£«»

™fnffundo Flòriano tendendo sempre ã am- entretanto. e«i carta íntima a um amigo, datada favor oue /he W.c.Mra, acrescentando gue o

Sta-iSrà. co-no ,X os homem de La fami- de /alte de mi e da província, êle lhe fa, car- chefe do governo 
",'_ devia ter conhecimentondr

SU» se mostrava nufi/erenl» a formas tos comentários: - "vi a solução da questão de que tramavam algo por a, alem. mas que nao

do eZvêrno Realista frio. oportunista político, classe: excedeu sem dúvida à expectativa de to- desse importância a isso e confiasse na lealda

ffle fomente se- decidiria na hora extrema. Nem o dos. Fato único que prova exuberantemente a de... dos chefes, que estavam alertas .. Do'>

seucbTle Ouro Preto, nem o Império Jhe mere- podridão que vai por este pobre pais e que mui- dias antes destas palavras tranquthzadoras, fio
' 7i,mB sacrifício de iogar forcas de reserva no ío necessita da ditadura militar para expurga- nano ter-se-ta entendido pessoalmente com veo

òuarul-anetal conlra as tropas amotinadas de ia... Como liberal que sou, não posso querer doro, oferecendo-se como intermediário pat.'
Deodoro Altere à República, provavelmente para o meu pais o governo da espada; mas há qualquer solução conciliatória, e. afinal, ante J

cuidadosa m ente
as etapas da vida. ..

sem os-escrúpulos da consciência atetira ac veo- quem aesamneça, at cano os »«r">, v"c ....r"'-—"—*»<- »- -v-.-™. ............ --_-—_

doro «fais tarde, ooaodo íhega ã sua chefia êle que sabe purificar o sangue do corpo social, suas frases pitorescas e sibilmas: entim.se *

suBTema e a defende contra as revoluções, que, como o nosso, está corrompido..." Na épo- coisa ê contra os "casacas", tenho a minha es-
*V . .., • -_!_ _• r.- j-_ .*.MM.k;«ACa »« ja »¦» JiVnJi.rfi Q cÃmaflionfAc nafavros nnti?- ninparAa v*+lha..." Cheirara, então, a oedit tli*

nrocora diWnizar na sua figura o republicano ria ser atribuída significação profética. Horta- pensa do cargo de ajudante general e retornt.

perfeito que o positivismo ortodoxo já adotara no ji traçaria consigo o próprio caminho... Mas. do serviço ativo, sendo dissuadido de ambas a»

remo símbolo da ditadura redentora. no meio da sua banal correspondência, dois anos tentativas. Recordámos, em outro capitulo, co-

Ha sua correspondência particular, em re- e meio atues da J_e/>iiHica. elas tèm apenas • mo se portou na manhã de IS de Novembro e »

era. de «o/e interesse, são vagas as alusões sentido de uma irritação ou de um desabafo seu curto diálogo com Ouro Prelo...
politica.que cie aprecia somente através de r/va- passageiro. Continua pacificamente a servir o
lidades ies dois partidos rotativos. A "ntiestão Impirio. Nas vésperas do golpe militar de IS de (da Historia da Republica,
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CONTEMPORÂNEA-!SKSrsA ^XS
PEDRO Ií- JQSi' MARIA BELO

"RETRATO"

A análise do regime extinto em 1889 rediiz-sc quase des figuras vindas do Primeiro Reinado e da Regência,
... estudo das figuras que o encarnaram ou o definiram, a como Feijó e Bernardo de Vasconcelos. O altivo Para-

começar, naturalmente, pela que se encontrava no pina- ná pôde realizar sob "inspiração augusta" a politica de
-nlo. Dota forma, antes mesmo de sumariar as condições conciliação, que eliminaria as fronteiras ideológicas dos
»fonómicas e sociais dos derradeiros anos do Império, partidos, facilitando, consequentemente, a ação do podei
convém recordar em alguns traços a personalidade .de peam-ü do soberano. O casamento, sem amor. di-lhe uma
Pedro II. esposa modelar dc virtudes domésticas. Os nascimentos

Não há, atualmente, outra que tenha merecido melhor das filhos completam-lhe a felicidade do lar e o enchem
itenção dos biógrafos e historiadores nacionais. Depois de esperanças. Torna-se menos reservado. O Brasil é-lhe
,|o rípido período de exaltação jacobina, em que foi voga grat0 pei, pa2 e p.ij, ordem interna, que parecem ainda
diminuí-lo, Pedro TC tornou-se alvo de permanentes lou- jnajg preciosas comparadas com a desordem endêmica do
vores. Dir-se-ia que no seu elogio quase incondicional Continente, simbolizada, por exemplo, na tirania de Ro-
Itá uma espécie de fuga ao pasasdo. O Império encheria ^g, ]ye é que dá impulso à politica intervencionista no
as nossas saudades, e o velho rei, "neto de Marco Auré- p^t, e estimula as primeiras e modestas tentativas ile
Ho", seria impecável modelo para os governantes brasi- progresso material. As insoléncias do ministro inglte
ieiros... Se. como homem privado, as suas grandes virtu- christie revoltam-lhe o pudor de patriota. A guerra do
des lhe faaem esquecidos pequenos defeitos, como ho- Paraeoai ^sorve-lhe os melhores cuidados. Quando
mem público, como guia ou condutor de um povo jovem 

nao ^^ ttMmita> retoma os velhos sonhos abolicionistas, eom
se lhe excusam as falhas com a mesma facilidade. Me- M BlKtHa}s cailtt|a8 j, .-,„ temperamento.SSS-EsSfwSãi: fi^rãSSfjite ine *&«u"""• * 

...,di«ia.. CsHava-lhe a visão Brasil com o mundo-alem das soas fronteiras. Bem ou
^o «a e viva. »»tón«M«.d»*, «*^*»« >™ 

^ ela nos {oeaiiza no pUàn0 di-jolroático. Quebrávamos
,le conjunto, o gosto da política, ac oragem de ousar. 

0"^,ho is0,amarto r^tm a repercutir mais vivamen-
iloncsto cumpridor de deveres, patriota sincero, teeado te as grandes correntes intelectuais do século passado. O

jnesmo de certos preconceitos nativistas, realizava o me- romantismo renova a cansada seiva literária, de tão pohre
ihor tipo do alto funcionário público. Era intangível a s3jiot jjjnoi. 03 primeiros conhecimentos da filosofia po-
¦Ügnidade da sua vida privada; alto e espontâneo o seu gjttvtsta e agnóstica abrem as elites das escolas superio-
ilesprêzo pelo dinheiro; instintiva a sua repugnância teg à nova compreensão dos fenômenos do mundo físico
pela desonestidade e pela falta de compostura moral. g ^^ De ce.to n5o „a edificante o exemplo das re-
inteligência não muito acima dô medíocre, incapaz de 13ÚbI-ca3 sui_americanas, que melhor conheceríamos no

e comover ante os aspectos de beleza artística da vida, 'ãKmso 
da campanha do Paraguai. Entretanto, agia como

,n,ava as atividades do espirito, embora na sua cons- idÉi 
monárquica, tão exótica na América

uiitc preocupação de comérco com escritores c sábios *•«*«£ tt meia mon q e,cravidão 
hu-

estrangeiros houve.se um tanto de ex.b.c.ontsmo pro- 
%££££$£ consciências. Provavelmente, o Im-

,-inciano. Sinceramente liberal e ,seneroso, nem «mpre, »££«*- ™"» ^^ 
tíut, como> n0

rfprve- 
"àtéTo^naX 

»mo IISS mesmo ano do fim da guerra do Paraguai, não resistiria

,roúencaouase isolado de levar a guerra do Paraguai o de Napoleao III. Vitorioso na persegu.çio e morte

^Inlquilamento pes-Tl de Lopez, ou nos excessos do de I-opez, Pedro II conseguiu protelar-lhe o desapare-

seu regalismo na questão com os bispos de Pernambuco cimento.
c do Pará, era, em regra, um timido, essencialmente con- Mas íle mesm0 se transforma. Envelhece precoce-
emporuador, talvez desencantado c cético. meate n0 corpo e na alma. Dir-se-ia que o grande esforço

Nào tinham irradiação a sua inteligência c a sua pró- da campanha militar o fatigara. de-*tcuindo_as ilusões qw

pria bondade Não soube fazer amigos, inspirar dedica- pudesse ter sobre a sua missão no Brasil. Pouco a pouco,
.ão e entusiasmo?. Era um isolado, mesmo no pequeno abaildona as prerrogativas de que era mais cioso. Atento

mundo de medio»:ridades intelectuais em cujo omercio ao qUOtidiano dos seus deveres f™«*°™S,J"^tc^ 
^

VV '^tm\\W ^^^1

Sttirio da Andeade

UO UUUliumn« -uva ¦"¦»" ¦*"-  - ¦ . , -.

sar-lhe demasiado as funções ou encargos mais altos do
«overno. As suas viagens à Europa e à América do Norte

-incias mais brilhante e mais inde-vemlentcs «o 
"ão 

como evasões às coisas ?^ee^'M °J^S";

A. «u temno Nada lhe fora transmitido da im- Correndo apressadamente países e cidades, Jazendo sobre
•id^HcTedro rComo acontece etna a maioria te coisas ilustres pelo passadoçu pela bel.» a«.et,ca. que.idade oc retiro i. __,„,__: ,. 

„isjtava ^ vulgares observações dos turistas medwcMs.
contundindo, muitas vezes, o valor dos homens eminentes

nais se comprazia. Não no estimavam os políticos que
,om êlc serviam por quase meio século; muito roenoj as

inteligências mais brilhante e mais Independentes tio
Brasil
petiKSsidade -u* .--».» -•  .,-_..
Am homens, esuva muito mais perto, pst-2olnp«am*-nte,
Ia herança materna. De D. João VI recebera, pofventu-hi«u.<«iMi De D loão VI recebera, porventu- contuntitnao, muitas v-e.es, u ™.«. w *.™.--- -—

£ SS; .püiíiHrabalho.* captódade de «pe procura redimind«»-se, no entanto, neste aspecto, peto
-rissimulasão. sem wwl visão arguta de adminütrador. premn,imento da revolução musieri^^ W^JfT *JP*
. • « • «^.a. , triste os erros iremediiveis da respeito aos gênios de Pasteur e de Edison. PedroH »»s-

A tufãncia segregad» e tnate, 03m'"~1~™°!a'* _rin_ {oríL.e «jr esquecer os cnidados -io íovÉrno. Na sua
Primei» educação ««P^™"" 

l"™^^«^ ^cJÍÍsp^l*neia de viag*«n. |«r e»«plo, o» em

S ^fórco0 S^TaVext^tL^b^n- S docum^sanálogos, não se r^eta* j-nm.a P«-

^Z WZiZ^ Sora ri-KM o orgulho, nio conlnslo, flalpasj0 do estadista. P»r«c«n-H.e i»*toent« osjro-

MSTJ n\Z*l ESTA SSÜ£SL%S fSTatrnaVropa e^E^o. WJ. faM»
íSriT e\W\ S de longo fóligo, não lhe permitindo mito „„„,, Wl par^e interessa-lo, o estudo do afabeo»

7Z \Z rií^ão fiUft. oi religiosa d. vida (f« * tebraí0. Afig»^,, por^-». ^^E^SE
sempre am tanto "vottaireano". à maneira de um M. Mc-
mais culto) oa uma sensibilidade estética -escepcienal,

esv»ziav»-lhe, de algum modo, o destino.

A minuciosa tarefa do expediente diário, o prazer de
censor, o "gênio das bagatelas" descontam-lhe, talvez, o
tédio íntimo. coiKoriendo tambínt para l.mtUr-Bte os no-

. ¦ms m __ ^A ^nntn tim nactente

do hebrSeo. Afigura-se, por v-taes, um pequeno burguês
ietradô eu um pequena negoíi«ite, vagamente sentunen-
tal, da "City", em férias mais prolongadas pelos museus

tw peias ruínas históricas do Contins«te. Devora livros,
sacia a curiosidade do espirito por toda a parte, e nao

consegue, como produçã» intelectual, ir além de alguns
medíocres sonetos e de algumas páginas em prosa, ainda

lett.o intimo, concore«BH» sms„.^u. e—  .i_w. ¦ „,.j,-„,.e Ao suas nróorias cartas, escritas sem
rizontes intelectuais. Educa a nação como ^Pac*nte ^"^•^^.'Sa «spontaneidad. de
"-»«*¦ Kscar,-».!!* «*£-^^jf;S: S^se^m^TeiZnafortfí^-tmocio-

S SSSÍS5KK-ESS^-* «V* ÍT1« as coisas ,u. mais admira. A gente de su,jfc-J-
* os^ c£tí£cionSismo parüm.ntar. Mas sabe me- lia> .spôsa, filhas, genros «. netos, era'"«*•»£"?£
ihor *-JTSSSS^que tudTemana de stu» vonude. Po- lhe as {aihas, criando, por própria conta, um amb^ate do

»i«ndo ser impunemente um tirano ridículo, como os que ^ simpatUs públicas ou de irradiação pessod. Típica

aviltavam as Retráblicas da América Latina, "fingiu" no- iamüia burguesa, onde não se eleva ao pruneiro plwia
*Z7£T'S«^va^ país livre". Como a de nenhima {igura. Tudo, pois, indicava ao próprio Pe-
**a~ tatao. homens, dentro de «rtas_con«antes mu- ^ „ qM . ^^ »ab«»«» ^iTZtrais,
dro

«se todrè os homens, dentro de certas constantes mo- in „ „ lmfjili0 a<abKia com «• * "^JJ"'£
i». é posivtl distinguir a evolução PslcoIo?c» ,?«*!: lerava sequer a idéia da chefta do Estadojm mãos«e
"o II m duas fases distintas. Findaria a prn»ira antes uma 

princesai piídosa e digna, mas casada com um prin-
»ios cinqüenta anos. no termo da guerra do •p-^«u^-.f.~ eio. «strang«iro. profundamente antipático, embora, mui-
- o supremo árbitro da vida do pais, um tanw «n"^" ** *om injuatiça, ao sentimento público...
«o mundo. Disfarça menos a própria autoridade. L,M™ ™
'los que lhe tutelaram os primeiros anos de remado,j.en-
•'¦-¦-se na plenitude de suas forças. Desapareciam as gran- (dá 

"História da República")

Mo dia 25 ás fevereiro ú!timo„
o -Bf-aftít sofreu» em- ne-u* patrimônio
espkin-wil, iima grande e profunda
perda: a morta tíe Warro de An-
tjratte.

O ilustre fiB«t» pa alt-sía suíu-t-
bk» a um ataque -dc angina do.
peito, e a m» «erte f^presentcj
a mais bnrtal -das s-.ifprec« para
os «eus amigos.

Mario -ée Andrade tiróia 52 anos,
pois nascera em 9 de outubro áo
VS93.

Sua vida foi toda dedicada «o
estudo, à meditüçio e ã ptsquiui.

Pertencendo á-queía melancólica
geração que iifvorescei* para o
vida do pensamento quando estav»
em píeno -auge a primeira confia-
gração mundial, deixou refletir-so
em seu escrito as dores e as .vi—
gústias daquele memento crucial do
mundo.

Seu primeiro ilvro foi publica-
do -em V917 c trazia um expte^-
sivo título -~ "Há uma gota do
sangue em cada poerr.a". ram
depois -outras coletâneas dc versos
— "Paulicéia desvairada", "Lo-
sango caqui". "Ctan do J-abotí'","Remate- de Males".

Símultânesti^nte. ia* pubiican-
do a sua obra do prosa-dor —•
"A Escrava que rrêo c Isaura" Eco-
teção dc estudos de ^ critica t;
"Amar, verbo intrasitivo"; "Mo*
cunaima". (romanccsl; "Primeiro
andar" e "Bela Arte" Icontrrl ;"Pequena história da Música", etc.

Era um dos valores repres-sn-
tattvcs -da movimento literário
«ue se inicwu no Bra-tíl depois
<!ía primeira <kande Cuerrar. mo-
vimen» que tâo imprópríamentu
é chamado "Modernismo**". Fg=
parte da "Semana *de Arte Modef-
na",, ao lado dè Graça- Aranha.
RonaM de Carval!». M-imjel Ban-
deira. Merot»! dei Piectiia e ou-
tros. Foi sempre considerável o-
í-eu prestífio entte es escritore-t*
que pwtencem a esse -grupo, e cio
tra chatnatío o "Papa d» Moder-
-nisfits".

Misse ascfsto. sua atuação tem
que ser detidtwwnte tttsd». Seu
c1*vtacunaima" —romance, Tapsèdii-
íeomo -He o chamaval ftmrea «tit
pN-a, « -eue » sueit»»» ee«t-
éatas — não é maia -* assa um
inwntiM feattido tie-nOM» *
ctwe, n»- aue a iwso totetoi» w.-i
de «mil- -abstoncial e de mais ca-

racK-tatico.
txa «eitstarrte jmor pelo lal-

dot*» levatt Manio -*«¦ Andrade a
se imefeswt psr tudo -o que o»»-
t-ttu* « es»*õ<« pecutiw do Bra-
dl. Em» »a«et-B 4s tuais dlteren-
tes refiSeí btasdeiraet recolhe.!
uma eontrifcui-iãe pweiota « vas-
tíssima- «Ie dttcwnerrt« rmHicaK- e
•orai» do tolclü».

OwanM -alfum tempo, esteve a
frente -de Departamento Mutiici-
pai-de Cultura» de S. -Paulo. Alt-
sua atuação (oi ampla e-- provei-
tosa. Criou a mwa SAitoteca
e » Oisiioteta do Estado, orjani-
iou o I.* Gun-gresso da Língua
Nacional Otnlada e te promovei
a preços acessíveis aos «studantea
e aos ©perff-tes, esplêndidos, reci-
tais e-concêrtos nos grandes teatros
de São Paulo.

Foi ao deixar esse carp> «ue
Mario de Andrade veio residi, no
Kio. convidado para o cario de
professor da Faculdade de Ftltno*
fia. n» cadeira -de Estític». En»
quanto exercia o mafist*'-'. co»
laborava, como critico literário, n*
"DÜrio de Noticias". Cansou-se,
porítn, áo Rio. E, saudoso dt «•
Paulictia. para li regresso».

Em 19-M. ao eompletaf o escri-
i(-«Hii.-i-i •> ai*. «W
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UM "PALÁCIO DAS BELAS ARTES"-
. .  ,,... nn. tão da moderna arto

O grande sucesso através dos seus erigi- 
Jf^^^sm" rea^ Sasfleira, o que trará

m, ve,,; c*,rf a,. - ««-;«: sst-üs.-ssasrsrtii
cangando, eom a apre- raanífestaçfl0 e como o nhadon*. ans.o os po «™^les 

H1,.ísti.
sentaçãodosmisalu- taJent0) quando livre c uma 

^«P™^^ ^a brilhante situa-
nos mineiros ao povo bem orientado nas suas arte ou voltados para *. t 

^^ q
carioca, na exposição características, fulgc 

ftevp.Jaçao 
da forma ,a< 

^ ^.^
aberta no Instituto dos desde os primem» tra- to^al t* 

d<? ^ flo Bra„
Arquitetos do Brasil, ços, desde as mais sin- temos dia, te cios 

q .^^ ge
nos enche de satisfa- gelas expenêncas BI é °^«ian«o c 

^ ^ ^ ^
ção e nos fortalece na assim que, para o^en- 

J^"™ 
*,* 

Minas pit\l da República, para
campanha que inicia- cantamento do nosso coleça ««e « 

que também tenhamos
mos com o fim de atrair espW o contemplam^ 

^^"^ <^n. xra mai0r desenvolvi-
a atenção dos que li- a_ variedade das «no- 

^J^Jc* 0 ment0 artístico e para
damcomopoderpúbli- ções que animaram os g™tulamcmm* co 

que possamos ver solu-
co no nosso pais, para artistas minem» ao P^^^JJJ, ãonadaS tantas difi-
.que concedam aos ai- executarem de manei- P^^^JX idades com qne an-
tístas modernos um ra tão pessoal os lindos será o foco dc niatlia cuiaac.^  

?
Museu, que lhes reco-
lha as obras de mérito
e que lhes proporcione
os meios de cultura de
que tanto carecem.

O prefeito de Belo
Horizonte, que entre-
gou a direção do Insti-
tuto de Artes ao con-
sagrado pintor moder-
nista, tornou uma rea-
lidade o sonho de ter-
mos uma instituição
amparada oficialmen-
te e destinada ao de-
senvolvimento da arte
moderna no Brasil.
Muito rapidamente pô-
de êle colher os f rutos
do seu idealismo, pois
é comovedor verificar
o progresso que em um
ano Guignard conse-
guiu dos seus alunos.
Mostram - nos eles,

!-¦ ' ;-:"':o :'^;ÈÊmÈ^ ¦¦ ¦ ¦!

•Taisanem" — Bestnlio ttt nm tios ntanos miiiri ros (le C.iiiijnaril. Fisnroa miro es tniVultws et
j<os/f>S no iSti/uo (Í.:«s Ártjmiítou

DOMINGO. i*3/lMS

Raul de Sâo Vítor
dam a braços quantos
trabalham em prol das
nossas Belas Artes,

Há pouco tivemos
notícia da injustifica-
vel situação dos po-
rões do nosso Museu,
que se encontram abar-
votados de obras pre-
ciosas, destinadas h
lenta destruição, Fica
assim focalizada a ne-
cessidade de termos
não somente um Museu
de Arte Moderna, mas
um Palácio de Belas
Artes, neste Brasil em
que os palácios surgem
cada dia mais magnífi-
cos, com todas as fina-
lidades, desde o abrigo
da gigantesca burocra-
cia, até à ostentação
dc condenáveis vaida-
des, para exibição do
fortunas que não pos-
sulinos. Nada mais na-
tural, portanto, mais
simples e mais justo,
do que acalentarmos a
esperança de que tam-
bém nos surja, para íi
proteção e enriqueci-
mento do nosso patvi-
mônio de arte, o sonha-
do Palácio das Belas-
Artes, destinado a cou-
ciliar todos os interês-
ses c a nos dar o per-
feito Museu que o povo
brasileiro, culto c artis-
ta, tanto merece pos-
suir.

A MORTE DE LUIZ
MARIANO DE OLIVEIRA

MUCIOlfÃO
Meu amigo Luiz Mariano de

Oliveira morreu há àon dia;, vi-
timado por uma síncope cardíaca,

que o surpreendeu no curso ^ 
de

uma plelite. Tinha 78 anos de ida-
cie, e era ainda um rijo e destemido
nadador das praias de Niterói. A ül-
tima vez em que o vi— não faz ain*
da um mês — êle me levava, à Aca-
demia, algumas poesías.alguns sons*
tos de sua lavra, que eu lhe ha-
via insistentemente pedido para
publicar. Levou-me também uma
fotografia sua, pois n publicação
dos seus versos eu desejava íasar
acompanhar da publicação de um

ceu retrato. Como não sabia aue
fotografia havia eu dc escolher, le-

vou-me duas: uma, uma fotografia
comum; êle em traje civil, ra ex-

pectativa, talvez, de uma carteira
de eleitor; a outra, uma fotografia

graciosa e rara: êle vestido de uma

linda roupa de banho de mar, uma
roupa de esplêndidas listras verme-

lhas e verdes!
 Que 6 isso? — perguntei

com certo assombro, oihatvcb a se-

gunda fotografia.
E Luiz me explicou:

 É um retrato meu. tirado ha

poucos dias, num banho ds mar

cm learaí.
Confesso que senti certo es-

panto e talvei certa inveja tam-

bóm — ao contemplar o retrato

daquele velho que ia beirando os

80 anos e que aind» posava, co-

mo se fosse um rapai, vestido de

roupa de banho de mar. E diante
do meu espanto, Luií sorriu e ex-

plicou*.
pois fique sabendo, meu ca-

ro. que é coisa que eu não dis-

pens9 _ e meu bjnhoiinrn. ds

rnar! Todas as manhãs li estoui
em Icaraí. E quer saber de ou-
tra coisa? — conservo hoje o mes-
mo fôlego dos vinte anos. E posse-
ficar boiando horas esquecidas...

Foi esse o hercúleo e simpaticís-
simo amigo que perdi na manha (íi
anteontem.

Mas os senhores precisam sa-
ber que Luís Mariano dc OÜve<-
rz não era apenas um bom rada-
dor das praias de Niterói. Não,
senhores! Êle era também um ho-
mem de apurado 'gosto literário,
um amigo da poeo;a, um estúdio-
so, um poeta.

Explicar-lhes-ei- em primeiro lu*

gar, que Luiz Mariano de Oliveira
pertencia a uma estranha familia
de poetas. Era êle filho de |osê
Mariano de Oliveira e de D.
Ana Ribeira de Mendonça, os quais

se casaram no ano remoto dc 1S48.
e se multiplicaram creio que em
17 (Unos, Desses, quase todos vie-
ram a ser poetas — ou, pelos me-
nos, quase todos firmam versos.
Um deles atingiu â glória suprema,
e foi considerado um dos maiores

poetas brasileiros de todos os tem*

pos. É o Alberto, o nosso grande
Alberto de Oliveira.

Tão fúlgido se tornou o nome
de Alberto que os outros irmãos,
temendo talvez a inferioridade do
confronto, desistiram de publicar
seus versos.

Luii, por exemplo, passou a
vida fazendo castigados sonetos

parnasianos, e tanta era e sua mes-
tria no gênero que Alberto subme-
lis oe próprios trabalhos i crítica

desse imã.-) exigente e vigilante
Amava os oecassiiabc", bem sono-
ros, os alexandrinos bem resplan-
decentes. E seus íntimos sabiam
que o seu maior sonho seria o de
poder um dia publicar uma coleta-
neazinha de seus trabalhos selecio-
nados. ., Nunca chegou a fazê-to,

contudo.
Oe seu" estro hã muitas paginas

que pode«vi sc citadjs. E:.ta, por
exemplo, que mais parece urnj ano-
tação ã margem do "Intermezzo"

de Heine:

CONTRASTO
Dirás, an vei-nie entrar: — Jesus I

| Como vi*tn feio!
Qui trislonbo semblante!,.. 1*.

[f|tH* infii'l>i<ki olliíir!
Tado nele mudou, modi ficou-se,

[eu crcK',
Menos o coração, f«nc n mantém

(a i.ulssi'!

Eu, cl^üiuido, direi: - Ohl Heiis!
[Como íjhId (• t»'lii '¦

CíHisírva a mesiii» H''"V!'» " *»(:••-
[mn }K>rfiM(ào,

O mesmo rosto de anjo, o mesini»
[olhar í\í- estrela...

Só não guardii consigo <• mcsmio
[eofatüb.

Esse rijo nadador d35 praias de
Icaraí, esse poeta, que, sendo tão
meigo, foi, tão nwdestc. esse ca-
vaíheiro gentil, sempre pensando
num galanteio sem malícia para o
dizer a uma dama — foi, sobretu-
do, um homem de bondade imen-
sa. Isso c sabiam todos os seus
amigos, e esse aspecto de sua fi-

(C«lit-|uia a* ms 8««l«>*'

hV ******
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l.ni- Mm-inno ti? W(l'fir». »««' .(.¦senlio ár ^/mnixl. Piitlif
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quer itio rtimpanhci i\> llibcim t.'mit>

A MORTE DE LUIZ MÂRIANO DE OLIVEIRA
aamatiawaio <lai »«B. anterior) miaiho tio túmulo, foi comovedoj
.-iro era o que mais o impunha no Quando Luii percebeu que o I
.Jrculo vasto cio suai família. .mão aa? achaava. condenado, ir--'

:arinho por Alberto, quan- Hu cm o tev

poeta.
Alberto soube reconhscer o bon-

;aa.-a casa do cinde com caca: crea acolhido o trai

^^*£- »^v-s^s:. SirSSSSr
uo que procurando o ca- é!e soube arranja'

Quatro poemas de Maria das Dores Pereira da Silva
IMPOSSIVIil.!

.ttAlSTH-MS... Depois,
CANÇÃO

rarrepimilulo, 
roUusíc.. ¦ ^"VÂrnrie.iei OS tBUS Clllie- \jl

í.t.YDO Ul ataão lioalaa, «
... , , i!i:n.h'ailaiia conta ai cam-

.¦•.«raça,;, os tciil utlj \jf - ,tll Ciui«m Va:ia. ¦.
:,,.. ftjsugw., ™™!'°JJY; ,. u cStii-n d. .ri**» «'.«'
ânus Iuítoims; uws le at- aiiiti. )j(j).|iu cj)i ..,ir.lijia .
"'" 

JlTvontts ai" meti corar/So E a; m.i.ii êrmala- i.líiij soara-
.,,"„, mais se abriram pare "¦- l"*'" " «.«lin solidno... a o^
.(-ber-íc. Miiilm soliilaío en- clsira, raíaa (lo UJti ¦oul"> '

.(ici-o-iw <ie tua iiautiaidc... inioijeiii cruel do lua
ESPERA WÚTIL ti!'- •¦

NTEM, as maonólias ao- j'>á em toda "¦ riiíít '

f^ ai/iaüom na peraimbra licii-a t'0-Ki...

;-rt'.!fííi

U! .i latira, cio seu iti» Tornou
cem a mão incerto a mao rua
irmão, afagou-a com icrnura, <
pcis disso ectas palavras:

-. Luiz ^ocO é bom ermo o

cio

Sim; Lu. Oiivaauaa

DOIS POEMAS DE
MENOTTI DÉL PICCHIA

SOBRE O TtiMULO DO ÚLTIMO * HOMEM
Aqui há terra, terra, só terra,
cálcio, bário, ferro, fósforo, uiagnisio,
material suficiente
para renovar no mundo, ,
a angústia e a esperança.

MISTÉRIO DA FJCARNAÇÃO
Mo leito em que me debruço

sobre icti corpo — ó amada! —

ronda uma-vida invisível

que quer viver ã luz clara.

Nem sequer c pensamento
— potência de ser, mais nada —

unia forma inda em futuro,

um destino sem morada.

Nosso desejo a desperta

do bojo escuro do nada.

E' todo um esquema de vida

misteriosa e embrionária,

algo sem corpo e sem alma

mas que c já vida esperada.

Esse espectro de destino
— rei, bandido, artista, louco?

vida heróica ou fracassada ~-

cerca o leito em quo me curvo

sõbrc teu corpo, ó amada!

E assim ronda o amor dos homens

(prazer da carne, mais nada).

íranfjif-i-ia <¦*<> jardim
Vesü o quimúno chinês r;it;'

¦¦iw? ofarlaste. <: santei-ine no
i.aalla.-.a aa laa caipcrol-, meti
¦liaao,' .. • .

]¦; d Ulo. paxi-uu, idvd-juMi yy|
íh'C)icíí. sü-br-í.1 ni.au corpo rmc«'- ^
>n&cido, .. v<' '*

Tiiallal-.iie Baitiiercido a/lla- ..."
.-.riais aaiai.a. meti poíarc Aaiior... .". a.a

PÁSSAROS SEM liliillO

IHIIAJ1 7.aaaaaa aaaa.a I"'
111ÕOS, frmi diix; i
.alaaa.a cadiiaiia! >'iii a

era .1 próprica bcai:.~aaJs. ètc cara bon .
cpmo o p.7)*;!

Fei agora cticonlrar, eu não =21
em que doirado pais, os 13 ou 13
irmSoE. que Deus lit» dia lhe deu,
çue Deus um dia líis tirou.

Tcnlio .! cfríc^a de que na

mundo em aiuo agora tornaram .1 pensar poesia, s -a
<o iuratar — Alberto. Luiz. Q <we- «r poís.a
, ido Bernardo, losé Marii.no,. Cün- Tanto Io, ca «nor ,

diclo Saturnino, todos elos, — tai sia c-acasã.aa iam dia, a.aa

.<e mim são tantos' 1 -continuam a.sçao ce cada um ...

GALERIA D E ARTE

CRAWFORD WILL1AMS0K LONG
(Con

i'f«i'»-"i

.•\ Maaliiãii;i iiiirif-iini!'ii'i'-
íi;i litihit resolvido nn: dm
-ni^usitosos j)j'í)li]i'ii);is íoin

que, desil.' siáculiis, vinha s.'
.laaiiaiiuailialai ;i Cüíallcial. .Mais.
sa' soluaion-ltil ;:)a;iiin.as iiltOK-
nitits, M.iricaiini. (tuuüíi, ctm-
.im-enil.» .Ia' llin o a-xuimati
i.aílio paialal aa |ira>;;Ta".-.i .Iii tm

urgm 1I..S ajallj).'

iam iipi.riiinidiiili' pura Mu''
i, iciirias ali' Pasla-tll a' l.i.HC!
,i>al.i aialaalllilais llll lillilica).

...a. O a:lai!..íi'.nali«. ">H'I!
.turiill. |I0!' Sillipsi.ll, laav.ll.'

III11S 1 imilirò ¦¦ 
pl'.){.la*ltl*-

..¦a .\ inii.,';i;i ajainaoliiaíi
, . 

* 
lin  -.¦ a-a.llli) .'«IJ-Ililll

\s suais a.0llsa.'CjUc-na aaas um:

di;(i:is i'i;iut ']j;U;iiu.v

I." - O ill.i) aípcranifiai

qaa,' ale ..lllãn l'i.'|)l'a'Sa.'lllil.;
tiniu luta cnivc o doente <|i

V" \ 111 aalai.an.l ."¦-!
niniuil iuli|iiii*tu am. ck-meii-
l„ vali.w> panai ns suaas pes-
apaisias .ia. inasnía, tempo l|UC

ohiiiihai uni asi;>iinunto pm'-
sa- alelwtia c os i.uxiliaros a|in: sttasivo contra os histeria-

„ proriiravauí aa.iiiai' - obri- mos dos antivivisecciomstas.

«nu  rirunçüln ¦' l»"'l" lla.jc, Anasta-sio osu, o un:
'íar.-sc, 

aiíiin da: loniar o nt.us ramo a»ionoiu.. dt. ciência.

l.ia.v.. possível ... solrimont.i Os prorresos ale tmc.st.Mia se

,,„, ,,,', obri^.cl.. .: r-'»oc:n n.t.Hiplicaiii.n e apetao.,.

-í- inmam-se uin processa,,,:,,.- ram de moda, ,,..,, iivilhaaso

qiiilo a: humano' A»»... a Crui-R.ii siosúu-
alai pela aiiaisiesia a-, ai prinel-

(issava a cirurgia ale P"'-- ¦ ,|., :mii5|.p:ai.i e, depois
tidijjiiarão. Era a-alvontda da .^ as.,.wj.L ,,;-u, encontrou
tituigia iieiiiiii|..a. 1]1;||s tjfu-vtjiiais à sua, ação ben-

2." .¦ Ela aplainou a, le.ae- ^.^ v±i ^m. 
., 

pHucipio
, 110 para o advento da amlisep- rocllmv;l evitar a dor da

m:i. Assim disse o precluro n n.i|(..-l0i hoje, v;ii adiante
Sir Clilioial Allbtn: .anai 111 anal» operar a própria

"iraí/a ane.sllietics entletl c(or. O grande mestre Stlai
.íaa/aafais/i. nirgery; uiifslliestti Wcis Mi,aln'll. dc Kiladi-lfm

Satav ííaaia.' foi- llin thearitu "f Ijetu

¦Àj\\\\\\\\m\m\\m\ '^1 a-^B^T** *JàWÍmm\ .^1

m\\\\\\\\\m\m)tmmt1^^tmL^ vWBBf\^^TjH H
I mw "Jv x^H Ibu'JII í*
^,^tm\\\Wr^ m\\\\\mÍtm\\\m mLm

I * v. ].j ;(„.,.,; Ciiniirilii . • ".lll/o-r,'ía'.afai"

/'aula' raaaaí /.ísli-i '» íaaí nncliu' nu Sft." l>*S->
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A DATA DE RUI BARBOSA
CREDO DE RUI

Q. :-.-íeira última. 1 cu
i.orr-¦ . \ fransçprreíi o vj-
gêssimo segundo universo-
ria da morte dc Rui Barbo-
sa -

Ten:'o vivida pouco mais
r.'e setenta anos, Rui foi, :io
lirrsii, em todos os passas
dc sun vida d em todos o:
_,__/.'¦¦'-'. no sua personslidür

Jornalista e jurista, advo-
gado e escritor, gramático
c Homem dc governo, pote-
mista c orador, político o
financista — em tudo isso
loi grande, v seria impossi-
vel dizer em qual desses :,:;-

pectos terá sido maior.
Com tudo isso, o traço dc

liai Barbosa que mais forte-

ginação do nosso povo par,-
<c rr-r sido o seu sincero
amor da liberdade — aqtie-
Is destemido amor, que sem

/*¦

Creio tia liberdade onipo- arbítrio; abomino as ditada-
Creio na d f d 0 sencro ml/lta.

"'""'¦ •""££" 
,, ( S £ ou cientificas, coroadas

robustas; creio• . iu,_«" „.„;„,„; rfe(esí0 os «t-
S°/ÍU™ S. S - <>" *'•¦;!S s"™
;ji.j., .a/)«""< , 

garantias, as razoes dc
cesstdades; creiojut nestt «^ 

^ W| de ^^
;;re o norte/ou. to amor regrme. «ao lu o,"'« P« 

prfft/ica; odeio as combina-
da liberdade /evow-o a dar res soberanos, e «;íw 

bipóctim do absolutis
„ primeiro brado que o num- c o Direito, mterpr<- * 

dissinwIado sol, as for.
«•«'ouviu cm favor de ürey pdo» .<"»'<"popi-to S« democráticas e repuM,
íw. per.seg.iido Pe/o torvo própria 

^™/0/"„c ca,jas. oponho-me aos go
preconceito ml - sern.fco necessita d• l«™«» 

^ v-,„os de scí(a, aos govfr-^ 
constituições, por ela nos de facção, aos governos

E o levo», de ,m a ,„ de 
^j» =^'^ £,*/ das grandes institui.

i/.T,M naixão desorde- «ôcs docentes, isto c, pela

S crSe£7, Replica hostilidaçlc radica, à .nteí/-
naaa, creu y. ..s„cl-a do pais nos /ocos

Xàr ZVfUloTZ t £* altos d"» sua cultura, a

gtfedaftça; creio que a estúpida selvagens dessa

dos juizes franceses. Levou-
o à atitude histórica incow-

parável cia Conferência dc
Haia. E o levou, de 191
1917, a realizar a sua memo-
vabilíssima campanha contra
cs propósitos guerreiros dc
Guilherme II

Figura sob todos os pon-
tos de vista impar — o gran-S (JC Vl&trt liliyaa - e,  -

Km Barfcosa fiem merece federação perecera. se con-
t.-nuar a não saier acatar e
elevar a justiça; porque da

justiça r.ascc a confiança,
da confiança a íramjm-
Mar/e da tranqüilidade o
trabalho, do trabalho a

produção, tia produção ,<
crédito, ilo crédito, a op»-
lencia, da opulência a res-

peitabiiidadc, a duração, o
vigor; creio no governo do

;.ov<) piJo povo; creio, po-
rem. que o governo do povo
pelo povo tem a base da su.i
legitimidade na cultura da
inteligência nacional pelo
desenvolvimento nacional
do ensino, para o qual as
maiores liheralidades do
Tesouro constituíram sem-
pre o mais reprodutivo em-
prego da riqueza púbh-
ca; creio na tribuna sem
íiírías o »a imprensa
sem restrições. porque
creio no poder da razão
e da verdade; creio na mo-
deração e na tolerância, no
progresso e na tradição, no
respeito e na disciplina, na
impotência fatal dos incom-

"Fatos da Linguagem" petentes e no valor insupri-

sai o Urro. ve/ das capacidades.

Fevereiro dc 1904. Rejeito as doutrinas dc

culto cada ver. mais vi
btar.te e profundo que os
brasileiros lhe dedicam.

Evocando, hoje. a sua

grande figura, queremos tor-
mr a publicar o seu "Cr,-

do Político", pagina de tão
nito fnlgor de estilo e d-
tão slevantadas idé/os.

MARIO DE ANDRADE
(Continuação il» P»S- "í>

lor os cinqüenta anos dí- idade, os
intelectuais paulistas, e. de fc-r-
ma geral, os intelectuais de todo

;• Brasil. prestaram-lhe [.randes ho-
menagens.

Mario ei.; Andrada: pertencia á
Academia Paulista dc Levras, e es-
lava agora publicando, em urna
sério de vinte volumo , .1. suas
•¦Obra-; completas".

ADVERTÊNCIA
(Conclusão dn iíí\(i. 63)

cesso de comprovação
dos argumentos de que
se serviu. E com o título

fórmula administrativa, im-

pressiona-me como o bramir
de um oceano de barbaria
ameaçando as fronteiras d>'
nossa nacionalidade.

Crawford Williamson
Long

d,a poeta que unha, «l'-''-' »
anestesia haveria ile trazer ;,
"llcalli of rui"". O "H'n;
ila Dot").

-v.
Ao contempla' :, messe (Io,

rada ile l,i-ncíicios que a anes-
icsiu teiu prodigalizado .,
HUiuaiiidiidc, reverenciemos
a memória da' Long, :, racnnV
ria de Wells, a memória dc
Morton, a memória dos gran
des médicos do "Masstirliusfl-

li General Hospital". São ,„•
mes, são símbolos que rc-pre
senlam «ma das maiores cot,

qtiistas realizadas no iloiuinii
,!., lula comia <> solriiucnid

pela Mediei,,:, dos lislados
Unidos da America do N."
te.

"AH is laa»

CDo li'
da, Medi

s\ nibol..."'(LoitgfcUow;

rn a, sair "Os 1(1 hrtóin
ina Norte-AmcTlcamO

a^ VI D.A DOS LIVROS

..\RL

. CARNEIRO ClU-í-OiM í:.s/é//e_i e Cnl-
tara (Ensaios) — 165 páginas — Lc-
iras Editon, Continental l-tda- — Sao
Paulo.
MAY — A Cur uva na ile V.scravos —

Tradinjão de Beatri-,: Bandeira — 385

páginas -- Edição da Livraria du Glo-
bo — Porto Alegre.

MVKCUS SANDOVAL - -Agua da Ponle

(Poesias escolhida,.) - 96 páiimas —

Gráfica Nacional l.tda. - Rio dc Ja-
neiro — 1944.

C. VRl.OS DRUMOND Dlí ANDRADE-
Confissões dc Minas - 274 páginas —

Aineric-Edil. Rio.
(:.-,leç"io "Grandes Poetas do llrasil" • Poesias

completas de Junqueira Freire — I ¦ -
Inspirações do Claustfo - Edição ri-
gorosamente revista, com um estudo de
Roberto Alvim Corrêa — 222 páginas
— Livraria Editora Zelio Valvcrde —
Rio -- 1W4.

: :aal...çi.o "Grandes Poetas do Brasil" — Poesias
completas tle Jiini/iieira Freire — 11 —
Contradições poéticas e Poesias espar-
sas e inéditas —183 Paginas — Livraria
líditora Zelio Valverde - Rio - 1944

MAKCEi-O GAMA lia Surra e outros poe-
lnli — 152 páginas — Edição da Soeie-
dade Felipe d'Olivcira — Rio —¦ 1944.

CORONEL ARTl.RO RRAV — La Espaiiii
dei Urino er. Alio — 210 páginas —
Editorial Ayacuclio — Buenps Aires.

THEODORE ROOSEVELT — i\as selvas da
fírasil (Tradução de Luis Guimarães

Júnior) — Ilustrado eom fotografias
tiradas por Kermit Roosevelt c outros
membros da expedição —- 328 páginas

Serviço de Informação Agrícola do
Ministério da Agricultura  1943
Rio — Imprensa Nacional.

MARIA EUGENIA CELSO - O Solar Per-
ilida — 139 páginas —• Livraria Editora
Zelio Valvcrde — Rio — 1945.

ASTROJILDO PEREIRA — Interpretações
301 páginas — Liv. Editora da Casa

do.Iístudante do llrasil Rio 1944.
DANTAS MOTTA — Planície das muitos

(poesias) — Editora Flaoia Limitada
São Paulo _- 1945.

M, PRANCIS TOYE — "La Base I.atine dc
Ia Literature Anulais," — (Une confe-
vence a 1'Academia Brasileira dc Le-
iras le 24 Juin 1942, sous les auspices du
P.E.N. Club do Brasil par) — 32 pági-
nas — Publication de Ia Sociedade Bra-
sileita dc Cultura Inglesa — Rio —
1943.

"SEVISTA DAS ACADEMIAS DE LE-
TRÁS" — Órgão da Federação das
Academias dc Letras do Brasil — n. 54

— Novembro — Dezembro de 1944
144 páginas — Composto e impresso

na Gráfica Santo Antônio — Rio.
OSÓRIO LOPES — Ouanda Israel acata —

27 páginas — Uío — 1944,
NELSON HUNGRIA - Cultura, IteliXà,, _•

Direito — Conferência realizai'.! na
Faculdade Católica cie Direito, nu diu
29 de Agosto de 1943 Kio 1943.

EÇA DE QUEIROZ U'ontem e Idéias ._,,

Secai a XIX — Antologia organizada c

prefaciada por Vianna Moog — 309 pa-
sin.is Coleção Clássicos e Contem-
poràneos, dirigida por Jaime Corte/.-.!"

Dois Mundos Editora -Rio— 1944.

MADlilEINE GEX LE VERRIER — Rute „
lievola na frança — 263 paginas -

Tradução de Nidia da Saudade Corte-
são Coleção Documentos para a Ws-
lária ila Guerra — Edições dois Mun-
do. Rio s.d. (1943?).

JAMII. AI.MANSI R HADDAD Histá-
ria Poética ilo llrasil — (Seleção e ul-
troclução de  História do Urasil nar-
rada pelos poetas — Linoleos de Li-
vrio Abranio, Manuel Martins e Clau-
dio Abranio — 442 páginas - Edito-
rial Letras Brasileiras Ltda. — Sa"
Paulo.

J. F. DE BARROS P1MENTEL (Embaixa-
dor) — DUMBARTON OAKS —

(Carta das Nações Unidas) — Ensaio»
29 páginas'— Dezembro — 1944 -

"Jornal do Comércio" Rodrigues
& Cia. — Rio.

JOÃO DAUT irOLIVEIRA — A Conferén-
cia dc Rye e o Momento Econômico
Brasileiro (Discurso a,, reassumir ¦'
Presidência da Associação Comercial
do Rio de Janeiro eu, 10 dc Janeiro de
1945 — 32 páginas — Rio — 1945.

RAMIRO BERBERT DE CASTRO — Hu-
lha Branca (ensaio) — .Y>9 páginas
Tip. Batista de Souza —- Rio de Ja
neiro 1945.


